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l a d o O u t u b r o 

B IO , 12 

E m commemoraçSo da data da desço 

herta da America, estiverem hoje duran-

to o dia embandeire dos os edifício« pu-

lillcos o os navios da esquadra estado-

nados ncato porto . 

Ao meio-dia, as fortalezas e o i navios 

de guerra deram as salvas do cstylo. 

A1 noite. hou**o HlumíiHçllo nos edifí-

cios das rcpartiçftea publicas o oa navloi 

l l lunilnaram em arco. 

— O Apostolado Positivista realisou 

ama sessão commemorativa da mesma 

data . 

A p e s t a b u b ô n i c a 

R IO , 12 

De labbado ultimo para c ' t foram ve 

rilicados très casos fataes do pesto bu 

bonica no Instituto Profissional Maseali ' 

ao, oude habitam cêrca de 400 prasoas. 

A Directoria de Saúde Publica tomou 

enérgicas providencias no sentido de evi-

tar a propagaçSo do mal nesse estabele-

cimento de ei.sino. 

J a r d i m d a B A » V i s t a 

« I O , 12 

Foi bojo Inaugurado no sito da Bôa 

f lsta, na Tljnca, o Jardim pobllco man-

dado construir pela Prefeitura Munici-

pa l . 

A's 9 horas da manha, partiram do 

largo de K. Francisco de Puula diversos 

boudes especiaca conduzindo os convida-

dos, que, do Alto da Boa Visio, segui-

ram em cairos para a Vista Chinesa, 

ondo foram servidos cafi! o biscoutos, na 

mes.: do Imperador, ultimamente restau-

rada . 

Compareceram A esplendida festa os 

srs. conselheiro Iíodrlgues Alvis, presi-

dente da Republica, drs. J . J . Seabra, 

ministro do Interior, Pereira Pnsvn , pre-

feito municipal, senadores, deputados, 

intendentes muuicipaus e muitas outras 

pessoas gradas. 

Depois da Ihcugnraçlo, foi servido o 

almoço ao ar livre, no Hotel White• 

findo o qual os convHados visitaram a 

Cascatiuha c floresta, regressando em 

aegnldu para a cidade. 

O jard im abrange uma área de 15.000 

metros quadrados o foram ahi emprega-

dos 25.000 metros de aterro. 300 carro-, 

ças de pedras e 390 barricas com ci-

mento. 

O transporte du todo o material em-

pregado e t cor.stnrçiio foi feito gratui-

tamente pela companhia 8 . Christovaui, 

proprietária da listrada de Ferro Elé-

ctrica. 

O jard im tem uni grande passeio ci-

mentado em toda a volta e foi feito em 

•atylo de paizagem, coin grandes ruas 

Circulares. 

Ko centro, foi construído um bello pa-

vi lhão rústico, levantado sobre um ro-

chedo, o qual é destinado i s bandas de 

musica, e no ponto dos bondes eléctri-

cos, foi levantado uin elegante chalet, 

emjeatyl« BOruegutz, onde ficou estnbcle-

l ido o restaurante. 

A ornamentação do jard im consla, en-

tre a grando variedade de flores, de 

magnolias, camélias, cravina», roseiras 

etc. 

^ As obras do ajardinamento foram exe-

cutadas sob a direcção do d r . Julio Fur-

tado e do sr. .Paulo Villan. 

E X T E H I O H 
A R ú s s i a e o J a p ã o 

BERL IM , 12 

Diz o Frankfurter Zeitang que as 

forças japonezas occuparam Musampho, 

sendo inevitável uma declaração dc guer-

ra do Japilo á Rússia. 

O s s o c i a l i s t a s h o s p a u l i ó c s 

MADR ID , 12 

Os socialistas resolveram não tomar 

parte nas eleições municipaes. 

í e r e z Q a l d ó s 

M A D R I D , Í 2 
Foi offerecido uni grande banquete ao 

sr. Feroz Craidi*- o conhecido drama 

turgo hespauliol, auctor du drama Ele-

tira. 

A U i a n ç a c o m a I n g l a t e r r a . 

MADRID , 12 

O circulo mil i lar de Carthageua pro-

clamou a cr.nvjiiiencla du nm tratado 

ile allidnça com a Inglaterra. 

I n u n d a ç ã o 

NOVA YORK, 12 

As innundaçùea que têm havido nestes 

ultimes dias destruíram cerca do cincoen-

ta rasas em Patterson, tendo sido encon. 

trados nnirereso» cadáveres. 

M a e s t r o M a s c a g n i 

ROMA, 12 

O maestro Pietro Mascagni acceitou o 

convite que lhe foi feito para dirigir a 

Escola de Musica Comparat iva desta ca-

pita l . 
P a r e d i s t a s 

PARIS , 12 

S j bc a o i . j mil o numero de paredia-

t i s de U.iuUaix. 

Os grevistas est io calmos, achando-se, 

intretanto, de proinptidüo naquella cida-

ie um forte contigente de forças, afim 

le evitar qualquer distúrbio que se pos-

a dar . 

L o u b o t e o P a p a 

P A R H , 12 

O Gauloit, em edição de boje, sfflr-

• a que s sr. Emil io Loubet, presidente 

l a Republica, n lo pedirá audiência as 

f apa , na sa i pro i ima viagem á Ital ia. 

M o n u m e n t o da B i a m a r k 

BERI . IM , 13 

Tot inaugurade em P o v n , r n n f r a s l » 

«olennMede, a aenumfu lo de tlisn i>k. 

Compareceram iodes as aaetorids les 

Wesr. e gr inde numero de pessoa» A 

eerenwma da inaugurado . 
i ' u n c c i o n a r i o p r e s o 

mmJM. « 

ro i prête hoje » i r . Steldt, alta fase-

ei F*r • 4a Secretaria de 

O r s i L e o p o l d o 

L 0 N D R S 8 , 12 

Dia o Standard que o rei Leopoldo 

da Relglca pretende brevemente fezer 

uma excurslo M n do reiuo, indo a Pa 

ris, e da capital franoeza a Iiarnis-

tndt, ondo visitará os soberanos da Rus-

sia, qua alii so acham. 

Ministério da Guerra 
LONDRES , 12 

Lord Derenport foi nomeado secreta 

r io financeiro do War Office, e BaFcu-

res, substituto na Thesourarla. 

O P a p a • L o u b e t 

LONDRES . 12 

Notlcfa o Dally Chronicle que, apesar 

dss ncgoclaçSes feitas para nina concor-

data , o Papa n l o receberá o sr. Emi l io 

Loubet, presldsnte da Frsnça, que deve 

ir brevemente a Roma. 

Búlgaros massacrados 
LONDRES , 12 

Chegaram a Salonlca 400 famílias tnr 

cas, que v i o colonlsar a povoação de 

Couicli, onde os búlgaros foram massa' 

cradoi . 

T u r c o s e m a c e d o n i o s 

LONDRES , 12 

Os soldados ottomanos desalojaram os 

macedonios insurrectos quo se achavam 

fortificados em Popadia, matando ' 30 e 

ferindo lunumcros. 

C o n v e n ç ã o doa n o t á v e i s 

BUENOS AIRES , 12 

A conimisslo do meeting organlsado 

contra a Contenção dos Notareis, quo 

ultimamente se reuniu sf lm de escolher o 

candidato á presidência da Republica, en-

viou a essa Convenção um manifesto pro-

testando contia as deliberações tomadas 

pela mesma. 

Temem-se desordens, eslando aquarte-

ladas as forças do exercito e da policia. 

A Contenção dos .Votareis rcun!n-se 

ás 2 horas da tarde, nüo Bondo permittl-

da a entrada dos reporters na sala das 

deliberações. 

F a l l e c i m c n t o 

NOVA-YOHK, 12 

Faileccu o eicrlptor Savage. 

O p e r á r i o s s e m t r a b a l h o 

NOVA-YORK, 12 

C i rca de dez mil operários que estão 

sein trabalho esperam bojo n solução 

da crise, contando com as providencias 

do governo. 

E n f e r m o 

BUENOS AIRES, 12 

E ' desesperador o estado do general 

Rudercirdo, que se acha graveiucuto en-

fermp ha muitos dias. 

. B o n a s t r e e m a u t o m o v s l 

PARIS, 12 

A colonia brasileira resiliente 

nesta enpital foi hoje dolorosa-

mente emocionada por um me-

donho desastre de que foram vi-

ctimas dons do3 seus mais dis-

tinctoB membros. 

Passeiavam de automovel al-

gumas pessôas pertencentes á 

conhecida família Le mg ruber , 

quando, por um accidcnte impre-

visto, tombou o nutomovel, re 

eultando do desastro receberem 

ferimentos graves uma das mo 

ças que se achavam no carro, n 

qual ficou com a cõxa fractura-

da, c o distincto moço Br. Faria, 

que falleeeu momentos depois 

do desastre. 

A noticia do occorrido produ-

ziu dolorosa impressão entre os 

amigos da faniilia Lcmgruber, 

cuja residencia, momentos depois 

do desastre, ficou cheia do pes-

soas que foram pedir noticias e 

apresentar condolências á família. 

A V U L S O S 

• UniSo dos Viajantes» 
CAMPINAS, 12 

• Realisou-se hoje ne.sta cidade, com 

grande concorrência, a annunciada reti-

IIÍBO dos viajantes de casa* commrrciae», 

ficando constituída a Seriedade de Scc-

cerros Slutnos União dos Via/antes. 

Foi acclamaita uma coniraisslo, com-
postas do diversos negociantes e indns-
triacs da capital, par.i a elaboração dos 
estatutos. 

Êxito completo. 

Commissüo de Viajantes 

P u l t l ï a n i i i o a i m 2 . * |>a<)5-

n a «iw t r l e j j r u m m a s rucolti-
d o s á u l t i m a l ioca . 

OLHEMOS PÂBA SÃO PÂÜLO 

VI I 

Ao começar a 4 ' parte (Fundamentos 
economicos) de sua memória, voltam a 
carga os seus illostres aoctores, querendo 
fazer crer aos outros aqni l lo de que elles 
proprios II&O estio, nem podem estar 
convencidos: i disto prova clara a sua 
insistência em repisar as Trsmaa affir-
maçSes, sem produzir argumentos justi-
ficativos, ou reproduzindo snterlores que 
nada provam, como provada ficou. 

Meemo por fazer justiça ao talento, 
l l lustraçlo e bom senso doe lllustres en-
genheiros 6 que duvidamos de que posssm 
t : r convicção de que af f i rmam. 

Depois de ligeiras e banaes conaldera-
. hlltros da Chil-

a que ee 
ções sobre os primeiros philtre 
tea Water Company, do fim 
destinavam (qae n l o é absolutamente di-
verso daquelle a que hoje se applieam), 
da descoseria de bacterios ns agua, da 

nora significado hygientca da phtltra-
ção, da repi la de experiencias e factos 
já eltades s qae era primeira ediçilo nada 
produziram, concluem mais ama vez : 

•Pelo que acabamos de eipõr , su pô-
de conchnr de nm modo geral que as 
aguas de eabecelrss a io obrss de pelor 
espécie e dss mais aociras á saúde po-
b'fci , qnande entregues ao consumo sem 
•r i tameato previ»; Inferiores a ellas, se-
gundo s classif icado Fuertes, as de 
r io polluidsa por despejes humanos, quan-
do purificadas. 

As aguas bebidas em 9.' Paolo, qae 
a i o também aguas de cabeceiras, a i o 
fazem excepção, porque s mortalidade 
la^dia pelo t jphe , aqài vsrificada, dá-
" es bem sssa categoria. 

Conclue se do mesmo medo qae sa 
M a s s baixas, de rias, aa lagos quando 
pailtrada* lestsaieate, apraveltaado-ae a 

. - - m m i j , p a r , , ^ ^ 

IcQães e supcrloros a ellas sd a i aguas 
de fontes de montanha, que ao pódem con-
siderar de nso excepcional.» 

Decididamente, aquellas malfadadas ca-
beceiras do i<r. Fuertes tlversm a farr-
t a de virar a cabeça aos Illustres enge-
nheiros, que, por Isso, andam ils cabe-
çadas com tudo o que tfni produzido as 
maiores cabeças. 

Vamos além do ponto a que chegam 
os illuslre* engenheiros. Entedemas que 
ellas HJO tau Inferiores aos r io» pollni-
dus por dtspojoa humanos, quer purifi-
cados, quer nSo, que tiveram o poder de 
Infcüclonal-is ao ponto de despejarem 
tanta bilis sobre as fontes da Cantarei-
ra, quo islus ficariam infeccionadas, se 
não se tratasse do uma bilis benigna, 
inoffensira is m i a da viriilenoia da enor-
me bateria do bacterios que fizeram des-
filar na primeira parte do sua iiieuiorta. 

Seriamente, eu uquellsa cabeceiras ou 
nascentes da serra da Cantareira n io s i » 
fontes de montanha, quizernmos que os 
Illustres engenheiros nos respondessem 
ao aeguinte questionário : 

Qun silo as fontes iio montanha ? 
NJo existem accaso cm SSo Paulo ? 
Serüo previlegio exclusivo das alpinas 

cordilheiras '! O Estado de fcij l 'au!o 
n ío possuo < nlSo aguas do 1° grupo da 
classificação Fuertes? Ke possne, onde 
estilo ellas, scnSo nas suas cordilheiras, 
nas a-.ias inontinlias, embora r,3o tão a l 
tiras como aquellas ou mesmo ns cele-
bradas do vizinho Estado? As fontes ca-
ualisadaa para Munich, Vienna, Paris 
etc. iiilo s;ío também cabeceiras o inuis 
extensas, mais numerosas, o captadas 
drenadas, collectadus e protegidas como 
poderiam ser us nossas ? ou os tO.OOO 
metros cúbicos de agua de fontu qun o 
grande aqij^ducto rte In Dhnis transpor-
ta diariamente a Paris brotam, surgem 
do um só ponto de ulgum gigantes o <• 
maravilheso subterrâneo ? 

Entram, flnalmiute, os illustres e ige-
nheiros em ligeira dcscripç&o do seu pla-
no para a elevaçlo das afeias do Tlct í 
para auginento do abastecimento da ci-
dade. visando o referido piano por em-
quanto, servir exclusivamente & parte 
baixa da cidade, o l í raz . 

• Depois, essa agua abundante c pnr -
flcada snbirtl (I) assim como a do r i " 
Pinheiros o desatterani os moradores das 
cótas mais al ies.» 

Co iuasnb i i de l l a? De andar degat lnhss 
pela baixudado Bra/.—ir.i como a creançj, 
desembaraçando os muscutos. ensaiando 
os primeiros passos, ganhardo esponta 
neauiente forças, até poder galgar aseul-
mlnar.cias da Avenida c Liberdade ? 

Nilo será. ao contrario, indispensável o 
emprego continuo de abnnttantr e pode-
roso tonico e fortifican'cH tão caroe 
que seja preterirei nâo exigir tão gran-
ito esforço e sacrifício da pobre crcnnç' 
rscliitica ? ?!io BT.Í preferível delxat-a 
correr pela várzea, em seus descuida-
dos trajes, indo buscar, ainda que de 
longe, alguma outra qn", robustecida 
naturalmente com o nascimento o cresci-
mento cm clima | urn n salobro de s"»rra, 
tenha for,,as par.i galgar aqu< lias eleva-
ções, unia vez que se lhe ubra o cami-
nho ? 

Acompanhemos os lllustres engenhei-
ros no cs íu io (ta elevsçíjo dessa afina 
abandanle assim pnrl/içada; mas veja-
mos, primeiro, o que nos dizem os ilus-
tres, as conselhos qttfl nos dáo para u 
solucla •tlesee jiclicado v«»/»«!•-. 

• Du CHOIX A I Atue ENTKi: LES EAL-X 
DB SOUBCKS ET I.EÍ EAUS Í D KIVIT'BF.I. 
—Lorsqu' i l c'ce.t agi d'arrêter définitive-
luent, il y a quelques années, In syslemo 
de distribultioi) d'eau dc Paris la ques-
tion c'est pcsëo du choix à faire entre 
deux systèmes radicalement opposées 
I o , amener ù Puris lea eaux do certaines 
sources reconnues parfaitement potables; 
2 " , ou bieu éléver par des machines le* 
eaux do la Seii.c jusqu'à des réservoirs 
disposés sur lea hauteurs dc la ville. Ce 
sont h » dérivations des sources qu'ils ont 
emportés. 

Nous démontrerons en effet plus loin 
que lu filtrage est impuissante à produire 
la purification complète des eau- de ri-
viéro. 

I l no semble donc pas douteux que 
l'on doive toujours préférer une lionne 
eau de snurçe h l'eau du rivière, et par 
conséquent les aqueducs lie dérivation 
aux machines éîévatolrea et on a eu rai-
son, pour une ville comme Paris, d'allér 
chercher au loin et à grau is Irais les 
eaux de lu Diniis et de lu Vanne, 

Quand il s'agit d'uuo ville aetondalre 
n'ayant qua de raiiiîss revenus, on no peut 
paa tenj< urs tr ;uv- r immédiatement ie 
gros capital nécessaire ù ia dérivation 
d'une sourco éloignée; on préi-'ro grever 
lo budget de chaque année de la dépensé 
qu'occasionnera l'e. ti'etlen et le fonction-
nement des machines; dans ces conditions, 
l'installation do niacliin'S élévatoircs peut 
être opportune. Mais á dépensa égale on 
devera toujours préférer les eenx de 
sources qnl n'exigent point l'usage de fil-
tres dont le fonctionnement est souvent 
irrégulier. (Debauve—Traité des eaux. ) 

Fréquemment l'alternative so pose en-
tre nue alimentation pur machines et 
une dérivation, entro des eaux basses à 
élever au moyen d'engins spéciaux et des 
eanx qui peuvent éire amenées simple-
ment par Ieffet de ln gravité. 11 n'eut 
pas rare que le premier syatflme sa re-
commende par une dépense moindre do 
premier établissement, niais il exige une 
surveillance assi-luc. nn entretien continu 
et délicat ( h t frais annuels relativement 
considérables. Lo second ne comporta 
qu'un entretien presque nnl, des frais an-
nuels tri.» réduits, niais suppose presque 
toujours un capital important pour la 
constrotiou des ouvrages. D'autre part 
une dérivation présent le c a r a c U n il'nne 
solution définitive, d'un monami. i t t-'-.-ra-
b'e, alors quo les machines les ml IUX éta 
blies, les mieux entretenue», d e v e n u être 
remplacées au bout d'un temps l imité. 
(Bechmaim—Distributions d'eanx., • 

( t ) O g e y p h o â n o s s o . 

MO K O O R A P I I I A S AORICOI .AB , i l o 
f t r . . 1 . C a r l o e T r a v a s s o s . Verl fi-

l l o e s e r i p t o r i o d e s t a f o l h a no p r e g o 
stCOi. P e l o c o r r e i o , m a i j I » 0 0 0 -

HOJE 
Está encarregado do serviço de vac-

ciiiaçiu contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitari.1, d . u t t á» 3 ho-
ras da tarde, o Inspector sanitaria d r . 
Alfredo de Castro. 

S i v e r a d e a 

T h e a t r o » S a n t ' A n u a » — Concerto 

pelo celebre violinista Thomson. 

P o l j r t h e a m a - C o n c e r k o — Espeeta-

ralo variado. 

C i r c o A m a r i c a n o — F u n c ç i o eques-

tre scrobstics. 

Neurasthenia, depressão muscu-
l a r etc. Desappareeeni com o nso do 
Vinho de Noz de Kol». de Q r a n o d o 

Da conhecida Cata Edison, estabele-
cida á rna ds Imperatriz, n . 2'J-A, re-
cebemos uma caixinha contendo am ia-
teressante jog» denominado Salta, que 
te diz eetar em voga actualmente na 
Europa. 

Orates. 

0 P r i n e l p t 4 « « r i t P i r á 
Ack*9-M á veada ao eseriptorio den-

ta rola* bilhete» postse» e n a o retrato 
de 8 . â . I . o Principe do « r i o Par«. 
H>« de 60Ô rél» eaáa a a . 

Notas U s i s a 

Rio, n~x~ooa 

«Levanta os olhos no eéo 
conta, so pódes, as estrellas. Pol 
tão numerosos serão teus de, 
cenilw)les!»--disge o Creador a 
Abrahão... Mas, perguntará o lei-
tor mais desconfiado, a que ti-
tulo vem esta citação do Velho 
Testamento? Fácil 0 a resposta: 

! K' pois, como ae vô, uma dc-

] bandada geral. 

i>i;i •ro cm breve, a sr. Rodri-

,'ítf . Alvea terá de repetir o ver-

Ko c*" O v i d i o : Temj>orct si fue-

rit.l nubilia, tolus eris. 

C" peior do tudo é que, qunn-

lo se vir só, desamparado dc 

t.oi IJB os seus auxiliares, o sr. 

Ri lrigues Alves forçosamente 

ha de recolher-se em ei mesmo 

(na ia mais propicio á meditação 

do que o isolamento), e então s. 

lixe. verá o quo tem sido o seu 

! 

faz hoje annos o sr. sanador W e r n o . D o a i U o ( l a s u a c o n s d . 

gucira Accioly, o pao Abrahão d ^ e n ( . i a s o i n t a r - C Q m B u a H ve,.. 

Cenrá! 

Uma vez, certo jornal opposi-

aonista publicou uma relação 

dos parentes de s. exc., os quae«,; 

já so vê, se acham indissolúvel* 

mento lidados aos cofre3 daquol-

le pobre Estado. Pois, meus se-' 

nhores, a cousa foi m^sino de ! 

assombrar; não oram só os 

pintai 

dadeiras cores o quadro doloro-

so da situação actual do paiz. 

Entre as classes productoran, 

a lavoura, cm primeiro logar, 

reina o mais profundo desani-

mo. O trabalho, por mais ingen-

te , por mais esforçado, por mais 

' tnoso, pouca ou quasi nenhu-

ma remuneração obtém, em vi?.-
lhos, os cunhados, os genro», o * t a d a d c s v a I o r i , a ç ão dos nossos 

sobrinhos, os primos, 0 9 . a f , l h a j | j-rinclpae» proiluctos. As rondas 

1 ia tainf; ,(u[j|jcag eHCa.sseam, por effei-
bein os compadres,o nem na co-i,„ ,.,„„„ .„ ... =„ R ' „ 10 dessa mesma dcsvalorisaçao, 
madres escapavam. Sc nao nok ... ^ a C M 0 ú c c r ( í M . 
trao a momona, toua a pnmei-. t o d n g r e n d a eW-am-ao no-
ra pagma do jornal ae o c c u p a v a , ( ; v ? m w a v a i . 
do assumpto, sendo que adeantei >r ; a m a i s „ u . Í 8 t o s i t u S o d o 3 

dos nomes vinha a quantia q tw ..0aUctores 
cada um recebia do thesouro fe-, '_-oí) E s t a d c a m • I n f w n c 

dera, ou catadoal. , d c s f l a a f a m i g e r a d a p o l i t i . 

Salve, Abrahao dos tempo* ( , a s o i i r c h i a 8 0 d o 3 

modernos ! Quantos felegra«- ad.)rC!<> o u t r a c o u s a u â o f a . 

!* 111 sftiâu sobrecarregar o povo 

, ,, imnostos para, com o sou 
Império e actual da Ro;ittoIica. 

Innutneras e respeitáveis sar-

as habilidades do s. exc.; os in-

vejosos vão ao ponto de assevc;, 

rui' que o patriareha ccarcuae" 

acerta todos os dia3 no hiclto 
quo 6 uma de suas predil C0Õ2: 

mas, quantas cartas não terá re-

'ordos fij ltietò, iioderem fazoi 

•!••• .-entes nos amigos. 

Kóra do naiz, aa complicações 

aternacionaca que se cteriiisam 

qur .'tperaiu embalde por uma 

lojução. 

. . , , . Emquanto não vem, poténi, 
e ouo patrioticamente aoube In- . ,„„ "... - . , , . 1 1 eesa solução, nos do dinheiro se 

. 1 estio dispendeniio o vidas pre-

í ciosa»estão bendo aacrifieadas itt-

^li/riameiite, ceifadas pela peste. 

K, como so p. própria natureza 

. quizeaae concorrer para tornar 

troduzir 110 seu Estado. 

Não lhe achamos mal e ante 

ipplntidimoB esso empen! o de a. 

exc. do acciimar tio Cctirà uma 

invenção carioca. 
Iíoie, íiorém, imitando o scv. . , 
. . . . . . - , mais negro o quadro, a sêcca 

avo bíblico, a. cxr. oflerecernacr . . , , 
- , . » . pavorosa vai assolando as vnr,-

seus convivas, n .o leite, mantetr ,.,. . , 
i a . e iniaoranaaa reiíioe.s do bóioa i vitclla assa-la, com« 

inlaorantlas rejíioe.s 
norte, lançando nas nu:is dois « a , 

fazia o outro, mas um esplendia , , . 
, i T, vasas torturas as ponulaçoes se-

Quo faz o sr. Rodrignes Alves 

denatc de tudo isso? 

O presidente da Republica, já o 

disso hoiiton: 11111 jornalista, conti-

nua a nã" querer incommodar-

se, a não querer atrapalhar-so, 

por mais que se aggravem, com 

as circuinstancias infelizes do 

paiz. as queixas, protestos e cla-

mores públicos, 

S. ex.-. só dará signaes de 

vida, como at6 agora se tem vis-

to, para arranjo de negocio» )>ar-

ticulares, a pretexto do consul-

tar o intere tse pnbiieo, e para 

favorecer o • uipulsos da vaida-

de do* seus ministros. Nisto se 

cifrarão os negocio» do governo 

do sr. Rodrigues Alves. 

Entretanto, quando o actual 

presidente assumiu o governo, 

depois do nefasto governo do 

aeu anteces. or, um vislumbre de 

esperança pairou 110 espirito do 

povo, que via em s. exc. 11111 qua-

si salvador. 

Porque nada fez até hoje o r r. 

Rodrigues Alves ? 

Porque, jsoi- melhores que fos-

sem as suas intenções, com cate 

regimen nada poderia fazer. 

Quatorze annos de dura expe-

riência sobe;union to o têm pro-

vado. 

Pi lo trem da noite, vindo de S i o Car-

los do Pinha), chegou liontein a ista ca* 

pilai i>. exc. revma. d . leronymo Tilo-

mi da Silva, arcebispo iia líahia, priuiaz 

do Brasil. 

Na estaçio da la i / , aguardavam a elie-

pi .d i de s . exc. vários representantes do 

rábido e do clero regular c secular. 

ti. exc. hospedou-se no mosteiro do 

Silo Beni o. 

Em Irem cspecla', chegou liontem, ás 

4 horas da tarde, a esta capital o sr. 

dr. Laorti Miillcr. ministro da Indnstria 

e Vlaçüo, que for.t á cidade de Santos, 

em visita és respectivas Docas. 

S . exc. jantou iis 5 horas da tarde no 

jmlscio do governe, o ás H l|2 horas ds 

noite embarcou para o Kio em trem es* 

perlai. 

Km crmpanlila de s exc., partiram os 

engenheiroa quo o acompanharam a esta 

capital. 

Na entaçlo do X -rte, despe liram-se de 

s. exc. os secretariais dc Kstado o o ca-

pitão Pedro Arbnes, em nome doa r . pre-

sidente do Estado. 

Por passar liontem a data commemo-

rative da descoberta da America, nüo 

fanccionaram ss repartições publicas es. 

tadoacs, federaes e manlclpaes, qoa esti-

veram embandeiradas e i l laminaram as 

soas fachadas. 

Das 8 ás 10 horas ds noite, realisoa-sc 

um concerto no jardim do palácio pela 

baada da ferça policial, aab a regência 

do maestro An t i o Fernandes. 

O commercio fechou snas portas á 1 

hora da tarde e n i o fanccionaram a 

Belsa, a Jan ta Commercial, oa bancos e 

escriptorios de estradas de ferro. 

O sr. presidente do Estado assignea o , 

seguintes decretos: 

" Perdoando a» ãeateaciado José Xavier 

Barretts a resto da pena de seis annos 

a qne foi c a i d c t u edo 

mo derradeiro brinde, dará <• 

palpite para amanhã. . . 

X 

A chronion muda agora do 

tom. Já o disse um grande poe-

ta nosso : 

.Anda a t rMoza no lado da alegria...» 

Coinpleta-so hoje o segundo 

anniversario da morto do Fran-

cisca de Castro. Iíontem, rezou-

se uma missa pelo repouso dc 

sua sinta; lioje, os internos da. 

Misericórdia celebram uma ses-

são em homenagem á memoria 

do mestre. 

Applauiiimos do coração CPSOB 

preito:! de saudade; IIIBB, se não 

fôra uma discordância, lcmbra-

riamofi que muitos dos que ago-

ra se inculcam' admiradores fer-

vorosos do grande homem fo-

ram exactamente os seus peio-

rea inimigos. 

Esqueçamos, porém, CIITUIT;-

Btíiucia tão dolorosa e avivemos 

cm nosso espirito a figura.ilr^i-

cada c insinuante de Kranci«uu 

de fastio. 

Os tempos que correm soube-

ram até corromper os vocabU' 

les; a app!'caç5o diaria tornou 

OH banaes E inexpressivos) use-

mos, entretanto, do uin deüe*, 

com a rigorosa precisão quo r.fi 

a justiça origina : Francisco dc 

Castro foi, em tudo, um nobre. 

Nobre—pelas virtudes mora«« 

nobre—pela extraordinária cul-

tura iiucllectual. 
R. A. 

Noíüs e noticias 

D E B A N D A D A 

.*. Ainda não ha um nnno 
que o sr. Rodrigues Alves assu-
miu a presidência da Republica 
e jú começam a apparecc-r o» 
symptomas dn desorientação quf 
reina no seu governo. 

A imprensa mais de uma vrt 
tem noticiado que o sr. Ia-opo^ 
poldo de Bulhões deixará a pau-
ta da Fazenda, onde, aliás, s. cso. 
nada fez ainda até hoje. 

O Paiz pnblicava hontem qtiç 
o ar. marechal Argollo provavel-
mente abandonará a pasta da 
Guerra dentro em breve. 

Já se falou também na próxi-
ma retirada do ar. barão do Hio 
Branco, por motivo de de«1nte?-
ligencias havidas entre s. exc. « 
ar. Rodrigues Alves. 

Até mesmo o ar. Pas.«os, cuja 
entrada para a Prefeitura do 
distrieto federal se fez assigiia-
lar pelos planos grandiosos com 
que s. cxr, parecia querer im-
mortalisar-ae no governo da mal-
sinada cidade do Rio de JrfMt-
ro, até mesmo o ar. Passos p«-' 
r"ce estar já deiilludldo, pois( 

naia de u n a vez, tem-a« annai> 
• ado • sua 

pelo Jury da comarca de Jabú, em scasUo 

de 13 da março de 1931; 

Perdoando ao sentenciado Ilaymundo 

Tertiillano do Naècimento o resto da pe-

na de galls perpetua, convertida em 30 

annos de prls3o em vlrtade das leis v i . 

gentes, a que fol condeninado pelo 3nry 

da comarca do Capito Bonito do Parana, 

pancina, em acsajto dc 22 de abril de 

1685 ; 

Perdoando ao sentenciado Joaquim R i . 

beiro de L ima o resto da pena de seis 

annos do prisão cellular a que foi con-

demnado pelo Jury da comarca do Jahít, 

em sessão de 22 de dezembro de 1900; 

Perdoando ao sentenciado Antonio Cla-

ro o resto da pena de 'seis anr.os de pri» 

süo com trabalhos com accrescimo da 6* 

parte, a que foi condciniudo pelo Jury 

da comarca de Mogy-mlrim, em sessilo d c 

!5 de dezembro do 1897, conlirmada por 

accordant do Tribunal de Justiça c a 3 

do agosto de 1898. 

Procedente de Cambuquira, chegou hon-
tem n esta capitai, pelo expressa do Itio, 
o sr. dr. Nina Rodiigues, lente de me-
tíi; ,ea legal da Ta* 'idade da Bahia. 

Na estação do T. irte, aguardavam a 
cbegaia do e. exc. o sr. dr . Kmilio Ri-
lias. director do Serviço Sanitário, e os 
drs. Carlos Meyer. A'dolpho Lutz, Au-
gusto Pacheco, Victor tlodinho e Pal-
meira R ipper . 

S A N T O S D U M O N T 

Informam telegrammaa de Paris, com 

data do hontcm: 

Cheg.' lo a Ilordtos, a bordo do pa-

qnete Cordillère, liontem, lis 8 boras da 

uoite, o aeronauta brasileiro foi entrevis-

tado por diversos reporters, a cujas Im-

pertinências se prestou bôamente, con-

forme é seu costume. 

As suas declarações forem mais on 

mena; as seguinte» »Eu e nm amigo 

ir.eu tínhamos ido ao Rio dc Janeira 

si: : oh nentu para cumprir nm diver de 

amizade, visitando as nessas famílias, e 

cu, particularmente, para gos.ir um des-

car.ço de que tilo precisado andavo. Por 

minha parte, devo confessar que fui de-

mais ingênuo, pois hJo contava com os 

m»ui bons compatriotas, que mo proJi-

galisaram um acolhimento triomphai, pe-

lo que lhes sou gratíssimo. Elie prova 

que as experieacUs que teulio realisado, 

com vistas na definitiva conquista do ar, 

j í 1:1o são indifférentes para ninguém». 

En tremei .indo a soa narrativa de pit-

torescos pormenores, Santoa Dumont con-

tou a desiilusSo que experimentaram os 

seus concidadãos, qnando tevo de decla-

rar-lhes que nüo faria no Ií io dc Janei-

ro nenhuma ascensão, pois nao trouxera 

coinslgo npparelho de especie alguma qne 

;1"6aTTos"^ÍIKÒnt Î Î S " S T b i « Ï ^ " Í À - . V 

Brasil dentro cm pouco para tomar par-

te no concurso do balões dirigíveis que 

alii se vai réalisai . Os pormenores des-

se concurso, ahi já conhecidos, provoca-

ram aqui grande interesse, pois a tal 

resp ito nada se sabia cm França, até 

agora. 

Scndo-lhe perguntado se tencionava re-

pousar algara tempo da viagem que ago-

ra terminava, Dumont respondeu que não. 

«Pelo contrario», accrescentoti preso-

gn.rcl desde j.-t em inein trabalhos o 

apenas haja um bello dia de sol e pouco 

vento, aproveital-o-ei para a minha pri-

meira sabida na presente estação. » 

A's duas horas da tarde de hoje, num 

dos carros do expresso quo partiu com 

destino a Paris, tantos Dumont seguiu 

viagem pura a grande capital, que tem 

testemunhado us maiores dos sens trium-

ph os. 

Pini carro especial l igado ao nocturno, 

seguiu liontem para-o Rio o sr. dr . Oli-

Veiia Ribeiro, recentemente nomeado mi-

nistro do Tribunal Federal. 

S . exc. foi conduzido até ú estação do 

Norte no landa/t da presidência do Es-

tado, em companhia do sr. capiião Pe-

dro Amues ltmirignes Xavier . 

Em companhia de s. exc , -seguiram o 

senador Alfredo Enis c o deputado An-

gelo Pinheiro Machado. 

Diz uni tclegramnia do I .a Pa/, para 
a Imprensa de Buenos Aires que o dr . 
Claudio Pinil la, ministro da Bolívia no 
Brasil será nomeado ministro do Exte-
rior do sen paiz, afim de executar o an-
r.uaciad* necõrdo brasilclr o-boilviano so-
bre o territorio do Acre. 

Pelo nocturno, seguia hor.tcin para o 

Rio o sr. d r . Oswaldo Cruz, director 

geral da Saúde Publica daquella capital. 

S . ' l o . vein a S . Paulo especialmen-

te para nseistir á entrega de medalhas 

.is peisoas que sa snjeiteram ás expe. 

ricncias feitas pela Directoria do Serviço 

Sanitário do Estado sobre a transmissão 

da febre aniarci la. 

SOCIEDADE SCIENTIF IC* 
D E S . F A U L O 

Realisou-se hontem. ús 8 horas da noi-
te, na sédc da Associação Christ* de 
Moços, gentilmente cedida, a inaugnra-
çSo' da Seriedade Seientifica de S. 
í Jnnlo. fundada por iniciativa dos srs. 
drs. Edmundo Krng o Alberto Ixjfrren. 

A eeremonia revestiu-se de grandi; so-
lenmdade, comparecendo a eila grande 
numero de pess6as. entre as qsaes pude-
mos notar as seguintes : drs. Edmundo 
Krog, presidente da sociedade, A . Bar-
retto, Spi-ndore, Derby, Paiggary, Lane, 
Carvalho B r a n , Artbnr King, Paulo Flo-
rence, Lutz, Vita l Brasil, Laves. Sá Ro-
cha, pela Deutsche Ze '.nng, o sr. presi-
dente da Associação ChristA de Moços, 
representantes do Oymnasio de S. Paolo e 
diversas outras corporações, m i tos me-
dicos, engenheiros, sdvogsooa e represen-
tantes da imprensa. 

Aberta a sessão, o sr. Csrra lho Bra-S, secretario da Sociedade Seientifica, 

: o histories ds fundação dessa socie-
rlsde e expoz os fins s qae e!!s se pro» 
põe. e qne sâo os segaintea : desenvol-
ver o gosto pele sciencis, pela observe-
ção. pelos metbodos de rolleeclonar ma-
teriacs scientiflcis e arregimentar, so 
serviço dos * onheelmentos hamanos, a 
aetivWe.de, desaproveitada boje, de nti-
lissinns eollaborviores de bòa vontade e 
iutelligencis ; tornar-se centro de in-
formações Bjbre o progresso scieatiflee 
do Brasil e ^ »envMver a tua littcrstara 
ecientirica, einita tso atrasada. 

Propõe-«« nu i s a sociedade a fundar 
uma bibliotUrca e crear cellecjões scien-
ti f i ' i s e aproveitar, «atiimrtsado-ss, t » 
das sa i | tiilõee e a tivldsdes que dese-
j a rea cailaOorar a« mvr teea t« sciea-
tiHeo. 

Eia segai » , e u r i m k* caia, rs 

srs. drs. Edmondo Krng c A . Burreto, 
orador offlclal, cujos discursos, pela bel-
leza da Mrma o pele erudição revelada, 
con^nlatsrnin oa juetos applausos da se-
lecta u culta sssemblés. 

A fulta do espaço nos Impede do dar 
na integra esses dons bcllos discursos, 
aos quaes nos limitamos a fazer aqui 
ligeiras referendas. 

O sr. dr . Edmondo Krng começou 
agradecendo o comparecimento das p s-
sõas presentes e expondo com eloquên-
cia o clareza os fins da Sociedade Scien-
tiflca de 6 . Pau lo . Em seguida, s . s. 
fez um consciencioso estado sobre os 
progressos da seieneta, principalmente 
do ineiailo do século passado para cA, 
c i tonto a proposito factos e homens. 

Esse trabalho revela grande erudição 
da parte do seu uueter e sentimos u i o 
o poder dar na iutegra. 

Depois de sua exteasa o lógica apre-
ciação sobre os progressos da açieucia, 
diz o dr . Hrug : 

•Poi» bein, por querer muito*esta pá-
tria, por querer o seu progri .iso, como 
jú disse, desejo fazor uma perguuta, co-
mo brasileiro: porque 6 quo nós, aqui 
no Brasil, não podemos fazer progressos 
nas scienciss, como ss outras nações? 

Será porque o nosso povo seja menos 
inteliigente do que o europeu? Ser i 
porque o nosso povo «eja menos snsce-
jitivel is sciencias do qae o al lemio, do 
quo o francez, do que o inglez? N io , ao 
nosso povo n í o falta Intelligencia, ao 
nosso povo talvez n io falte a vontade; 
o que falta ao nesso povo é quein o ani-
me a observar as bellezas da natureza, 
os segredos da sciencis. • 

Betcre-sc em seguida cos progressos, 
dos Estados Unidos, quu, novo como o 
Brasil, tem, entretanto, sa'ii'iu inipõr-se, 
e termina desejando qn : a sociedade con-
te em breve com o apoio ilc todos cs es-
tudiosos de ti. Pan lo . 

Falou depois o dr . A.Barrctto, que fez 
uma bem fundamentada justificação do 
apparecimento da sociedade cm nosso 
meio, fazendo apreciações sobre a evolu-
ção das sciencias ciu b . Paulo . 

Na nossa secção telegrapbica do exte-

rior, inserimos dous telegrammas trar.s-

mitt indo ambos dolorosas noticias. 

O primeiro é de Paris e noticia ter-se 

dado alli um lamentavel desastre de ac-

tomovei dc que foram victiinas ume mo-

ça c um rapaz, ambos brasileiros. 

O segundo é de Nova York e trans-

mitte-nos também a noticia de um acci-

dcnte funesto, que occasioncu a morte 

dc um joven offleial da marinha brasi 

leira, a bordo do cruzador Benjamim 

Constant, que se acha actualmente na-

quelle porto . 

E s c a l a d s P h a r m a c i a 

Coumicmorando o 5° aonivtrsario da 
fuurîaçiio da Escola do Paartnacia de S . 
Paulo, os alumnog deste estabiíleciraento 
dc e:;»iuo promoveram hontem divemae 
featejos, quo so realisararn na seguinte 
ordem: 

A's 7 horas da noite, part iram oa mes-
mos, precedidos de uma baada de musi-
VJL eJU_Uii.cn. cá o á casa do sr . dr . Br^u-
o cumprimentar. 

O bar.harclsndo em «ciências pliysicas 
e inatliematicas sr. Francisco F . Lopes 
produzia eloquente discurso, saudando o 
dr . Oomcs; respondeu-lhe o acadêmico 
sr . Luiz Vergueiro, por n3o 1er sido en-
contrado o director da Escola 

Depois, o p i c . i i t o se dirigiu â cidade, 
a ' im dc cumprimentar as rédw.^õea dos 
jornaea. 

Em freute ao uosso eseriptorio, faloa o 
ar . Jul io Bicudo, da Kscola de 0«íonto-
iogia, anuezd á Lscoia de PJiarmacia; 
saudou o FanfulUi o sr. Francisco Lo-
pes. Da rua do S . Bento, <!irigiram-se 
os moços ao palacio da presidência do 
Estado", tendo uma conunissSo composta 
dos RIS. Rauulpho (iuimariles, Nabor Gal-
vão, Braga Pereira e Antonio Ayres, cum-
primentado o sr. presidente do Es ta la , 
que a j jadeecu. 

En» frente do Correio Pnnlisiano c 
do Estado dc S. l\uilot faiaram os srs. 
Nabor Galvão e Braga Pereira. 

Em .seguidr», o préstito dirl^iu-se ao 
salíío Ibarh, onde se reaiisou uma ses-
são is ientifii.-o-musical, na ^ua l foi «e-
guído o seguinte programma: 

1* PAUTE 

Abertura da sesnao pelo sr. Eento A . 
do .Sousa, quo convidou o sr. dr . Bráu-
lio Gomes, director d i Escola, »-ara pre» 
sidil-a. 

Discurso officiai prîo representante da 
Congre£a.;ão da Escola, o sr. tir. Buar-
que do I lol landa. 

Orchestra — Gnarmuj Symp!;onia, 
Carlos Gomes. 

Discurso officiai pelo bacharel Satur-
uino de Mugalhilt^. 

Orchestra — Tosca -— Piiantasia Puc-
clni . 

I>iKL'urio pelo sr. Nabor de Moraes 
Ga lvão . 

2 a PAUTE 

Discurso pelo sr . Mario Las Casas. 
Disrurso pela senhorita Lucília Lox. 
Orchestra — La Bohòmc — Phantasia, 

Pncciiii. 

Discurso pelo sr. Annibal de Cam-
pos. 

Orchestra — Lo Schiavo — Phantasia, 
Carloíj Gomes. 

Encerramento da sessão, pelo sr . dr . 
Branlio Gomes. 

Ao salão Ibach compareceram distin-
clas famílias da nossa meüior sociedade, 
grande numero de cavalheiros, rommis-
sões das diversas escolas superiores des-
ta ra pi ta i . 

E'-nos completamente impossivel dar, 
como dffejavanios, o brilhante discurso 
pronunciado pelo sr. Pedro Saturnino, 
pela absoluta fa l ia de espado, o que 
certamente nos serú relevado. 

M ^ r O G R A P I I Í A S A G R Í C O L A S , do 
Ir. .1. Travn33oa. Vcrido-s«? 

no c«cr»ptorio d f^ ta folha ao preço iie 
8$i?00. Telo correio, mais IfOOO. 

Bolhas de s á b i o 

O Paú de hontem trouxe-me ama no. 

ticia desagradarei : s . exc. o er. mare-

chal Francisco de Taula Argoî lo val 

apresentar a l i a demiesilo de ministro 

da Uucrra do e . exc. o sr . coneelbciro 

Francisco de Paula Rodrigues Alves, be-

nemérito presidente da Hepaliliea. 

Desagradea me essa noticia por dona 

motivos : soa dc natureza avesao a mu-

danças minlstcriaea a soo atfmirador la* 

condicionai do bravo acidado qne, da 

alto do quartel-general, dirige os passei 

do glorieeo exercito braaiielro. 

Entendo qne nm governo t t a patrió-

tico e t i a bem erie_<teda como a do 

exmo. sr. Rodrlgaca Alvea n i o deve aef-

frer o mener aba is : deve viver tranqail-

lamente, aob a calma de nm sorr.no pa-

cifica, num leito de roaee. 

E, ae a retirada de i n ntiniatre a i s 

abre larga ferida aa e*ia (overnaacacal , 

p r a d n , todavia, s s e ema ai a^üo co m pa -

ravel é de aai enjeita qae eatlvaaaa de-

• m e s t e reeoaando a 

yecíe, d e a ^ - m d « |eie 

de um pornilongo. K despertar am ho-

mem tfio bom como o ar . Rodriguea 

Alves é, quanda menos, uma deetumauí-

dnde. Conheço multo bem o IDoatre ma-

rechal Argoilo i i um homem valente 4 

loucura e piedoao ao mja t i c l imo . Nunca 

a sua espada rutilante arraneou uma 

vida ao inimigo, moa, vingadora a tr lum-

pbante, tem sempre reluzido ao to l l w 

clemente do Bio de Janeiro soa dias d« 

parada. 

E , ainda ha pouco, o Brasil Inteiro, 

do Amazonaa ao Prata e do Prata aa 

Amazonsf, na phraie incisiva e origi-

nal de um notável representante paulista 

na Camara federal, admirou, pasmo da 

commoçlo, um rasgo do bravura do de-

nodado mil i tar, digno das craa tuniuitaa-

riaa doa cavalleiroa an iantea . 

O general Olympio da Silveira, um re-

trogrado imbuído de sonboa o cliimerae; 

um militar com a fé de officio ennodoa-

da por uma serio do aíflrmaçflcs de ho-

neatídade o coragem; uin aoldado que 

n i o tem feito outra cousa, eia 40 annoa 

do serviço, senão esta grande e horrivel 

infâmia: o aeu dever; um homem, en-

fim, qne, numa campanha como a de Ca-

nudos, em vez de atear fogo DOS míse-

ros jagunços, como ordenava e fazia o 

general em chefe, procedeu Ignobilmente 

como um licróe o como uni cavalheira 

(se não acreditam, leiam os Sertíte, <4-

eo extraordinário livro de Eoclydes da 

Cunha, i;uo tem n grave falha de contar 

a verdade); o general O lympio da Sil-

veira, repito, do volta do Acre, onda aa 

obstinou selvaticamente a fazer só aqttíilo 

que lho 'cumpria, o que muito justamen-

te lhe valeu o ministerial desagrado do 

marechal Argollo, apresentou-se a esto-

offirial, logo que chegou ao K io . 

O marechal Argollo, com aquellc tacto 

do po tico fino que o carai terisa, esten-

deu a müo an general O lympio . E o ge-

neral Olympio, com aquella brutalidade 

do homem «fr io e altivo, recusou-se a 

apertar a mão qu», estendida co espaço, 

esperava a nua amigável eompre i a l o . 

1'iua desfeita com todos cs requisitos, 

uma desfeita qne, na Europa, acabaria em 

aangue. num duello de morte. 

Mas (aqui t que ae vê a supcricridaJe 

do marechal Argollo) o ministro da Guer-

ra. imperturbável, sereno o bravo, f i ton 

i general malcreado e, alli mesmo, dian-

te de todos, inflingiu-lhe mg i ige medonho 

que o cobriu de honra e g l o r i a : 

—Considcre-so preso, disse-lhe coni ar-

rogancia, o marechal Argollo. 

Fo i uni assombro no Braaíl c uo es-

trangeiro. • *""' 

—lato ú qne c varrer bem a testada ! 

exclamaram todos rnoravilhadõà. *'•> 

veratn aeelama<fiet s o b r o T Í " « Í 4 , .ehfl j i^ 

heroico ministro da Guerra do Braai l . 

Ora, um homem dcsia tempera é uma 

figura obrigatoria lio governo do exmo. 

sr. Iíodrigucs Alves. Tiral-o do Ministé-

rio c t irar o somno ao ar. presidente da 

liepul.iica e, portanto, t i rar á Pa t r ia 

n qu l i b que cila tem de maia precioso. 

NSo posso, pois, conformar-me com a 

dolorosa noticia da pm.rima saiiída d» 

intrépido ministro da Gflerra. 

Itepeile-a o meu patriotiauio; refuga-a 

o meu desmedido amor pela siluaçito 

actual; repu^na-a a minha fervorosa ad-

miração pelo arrojado maré: liai Argol lo . 

N i o l Lieus nüo ha dc permitt ir qaa 

pese sobre a Patria tamanha calamida-

de, cile que nos tem cumula d l dp tantoa 

bena e lieneficios, desdo a Itcpublica ata 

a Comniiasão Central . 

Deus é grande. 

PISTOL 

* 

A n e i n i a , S a c l i i t i a u i o e t c . - T o m e m 
o vinho reconstituinte coin Quinínm carnal 
lacto-piiosphato de cal c pejiiiiia glyceri-
nada, de t j ruuado . 

A fe^re ama.rdlla 
No salão nobre -dl Secretaria da Agri-

cultura, realísou-so liontem uma scasão 

solennc, na qual foram conferidas meda-

lhas ás pessoas qne espontaneamente ae 

prestaram ás experiencias feitas ha tem-

pos pcln Directoria do Serviço Hanitarlo 

do Estado sobre a transmissão da febre 

amarella. 

A'« 2 horaa da tarde, assumiu a pre-

sidência da acsslo o sr. dr . Bcnto*Bne* 

no, secretario do Interior e Justiça, sen-

tando-se á sna direita o s r , dr . Laiz 

Pereira Barretto, c il esquerda, o tr. dr . 

Emílio Ií ibaa, uircctor du Herviçn Sani-

tário . 

Achando-ae presente o sr. dr . Oawal-

do Cruz, director geral da Saúde Pu-

blica, do Bio, o ar. dr. Bento Bueno 

convidou-o a tomar assento á sua di-

reita. 

O salão estava repleto, notando ae, en-

tre as pessoas preaentce, o» sr». secre-

tario» da Estado, senadores, deputada», 

grande numero de médicos e repreaen-

tante» da imprensa. 

O »r . d r . Bento Bueno, cm l igeira 

discurso, decleron o» fins da temio a 

deu a palavra, em seguida, ao ar. d r . 

Emil io Bibas, director do .Servi;» Sani-

tár io. 

8 . exc , durante o espaço da 1 t a r a , 

occupou a attençüo do auditoria faseada 

um hiatorico de todaa i a experieneiaa • 

do resnltado sat is f jc torb da» neeinaa. 

Aa terminar, a. exc. fui niuitu ap-

plaudldo. 

Em eegaida, pediu a palavra o i r . dr. 

Luiz Pereira Barretto, que fez a *egate> 

te e.onfereaeia: 

O CSO £ O ABCSO DAS OEX: EAUAAG&M 
EH Bin>ii'r»A 

A rs longa, fila hrtei*. íuifirJum i , f . 
ficile, profeeaava o vsaera»tf# p a v da 

O »uggeativa aphariamn, vetiladelra ba 
vinte e eíaeo aecnlos. a l a • d nwnoa aaa 

A crael brevidade d» r ida hamaaa é a 
ai» grave preealçe que »BCMMB a 
»reba aaeeadeata da eh Taata 

„a ta rrael. q n i a t o í ítsgo » eanrtafca a 
percorrer para « plrao «hsaabr»»! 
da arte a da a t tearü . 

O frisante ii»alr»»i» « d t « a 
i a da vida e a ex t e n t * d» jb. 
•sai» qae beatáata para exp t l n r 
diffkaldade» dea I H M JO'US»». 

A p rme ip» , u.Beaadi trm, 

bad« « 

.ornada 

Ã priaeipio, rmm 
He a Biyíteríeao i 
I a «bwW» - S » I 
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| w u r o indulto scenart» do team d * «*-
u p « , 
SSIVCl i 

», quo a tcrrorüwa • c»mal 
do aubtrahir sé o mala poesl 

«sacia (Ian fatalidadea cosiiiicae, 
_õmcm Dio tncnntrw» rofjgto ain&o i 
(Ilusórios recursos d« sna fluctuauto Ima-
gtaaçito. Desiltuiilo da experiência, «em 
MWorracScs próprias, qua lh« permi t» , 
•am formular uni» expllcsçlo correcta 
dos maravilhoso« phenomenos quo o 
lurprehendlam, som um ponto da apoio 
«o aabor coilçctlva, que cio existia • 

3ue «d o prolungamanto liiatorico da vt-
a a da espécie pude traier e ao cumular, 

• homem primitivo devia naturalmente 
•er conduzido a concluir do <1«o sentia 
•m ai proprio para o qui r.e passava 

' fóra de si. A lógica dos sentimento» era 
a única qui' se aprcsenlava « se impu-
nha energicamente ua aurera d» historia. 
Todos oa seres do mundo, quer animados, 
guer inauiuiaiJos, foram cs dm dotadas lie 
Vontades c do paixfles idênticas is do 
koniein o todos os pheuomenoa do cos-
•oa foram assim explicados ror um iua-
oitavei authrcpotnorphísmo. 

fiaaa phase inicial do nosso espirito 
•erd eternamente memorável peio facto 
de nos demonstrar historicamente que a 
landcncia a gcncraliaar ú uma nrcsslda-
de orgs nica da noma inteligência. h'sti 

m 

• t 

Ella generalisação i)u« «a pu-b- al rir ca-
inlio para a conquista da verdade. Ca-

minho perigoso, sen duvida, bom o sa-
íemoa liojo, mas sem o qual jiimais a 
kunmldade teria podido dar o seu pri-
meiro passo na senda do progresso. 

Achamo-nos hoje tem distantes desse 
ponto do partida do saber humano. Me-
lenas B centenas de séculos accnmularam 
uma sufficients somma de observações t 
permittiram que de uma niaasa Incohe-
rente de .factos accumulados surgissem 
successivam-nte todas as nossas «ciências 
actuate, hoje adultas e reguladoras do 
mundo. E' totalmente difforciao a situa-
çüo do homem moderno deante da acena-
ria do mundo. 

A humanidade passada, graças no le-
gado que nos fez. da uui saber sempre 
crescente, nos coilocou cm posição de 
podermos hoje melhor nos defender con-
tra as falsidades cósmicas e mesmo de, 
sujeitar uma lumens* parte daa forças 
naturaes ao nosao serviço. 

Entretanto, não obstante todes as pro-
fundas transformações por que passou a 
nossa especie. a constituição fundamental 
do nosso intclluctu nãu se inodiiieou. A 
brevidade da vida continua a manter 
sempre alerta e impaciente a prin:iti\a 
tendência para as goueralísações. 

Quanto mais noa enriquecem os pro-
gressos materiaes a mentaes, tanto mais 
nramente sentimos a urgência dc andar dc-
pvessa, de chegar mais depressa ás con. 
ilusões. A nossa necessidade organic» i 
resumir o trabalho das observações, i 
concluir de uni caso particular para to-
dos oa casos possiveis continua a 
hoje a mesma que ontr'ora. 

Hoje, comi dantes, o nosso espirito 
precisa quo á actividade su ceda o repouso 
e a gtueralisaçío do um inimenso allivh) 
para »a nossas.tensas forças ecrebracs. 
E nem ti possível que as cousas se pas-
icín de outro modo. Todo o raciocínio 
deixa do existir desde qne não as possa 
estabelecer um nexo quaiquer entre dons 
ou mais factos observados. Se a cada 
problema nova dev. ssemos primeirameute 
amontoar uma informe massa do factos 
desconuexoa para «."> em seguida dar-lhes 
nina formula racional, nos acharíamos a 
mór parte das vezes esmagados pela peso 
a desordem dos materiaes accumulados 
de pòl-os cm búa o efíectiva ordem. So-
moa irremediavelmente forçados n class! 
Hear os factos por grupos proviaorios, a 
dispõl-os por séries segundo uma certa 
conformidade de sequencia, se queremos 
effcctuar um trabalho verdadeiramente 
profícuo. 

E' precisamente ahl que está o perigo I 
o arranjo provlsorio põdo tornar-se uma 
generalisaçio prematura e a generalisa-
ção prematura constituir o mesmo sério 
embaraço para a marcha ulterior da arte 
0 da aciencia. 

Em todas as espheras da sapiência hu-
mana, a historia nos mostra que foi o uso 
das genèralisaçõca que conduzia á con-
quista de todas as grandes verdades, do 

Jnesmo modo que fui o nbusi desse re-
curso ps^liieo quo cm todos os tempos 
pinbaraçim o advento de verdades supe-
riores -'.intMiJn |-nv-a i.lun," 

ipidemict 
fazendo 

fatal da nossa evolução 
cntal. E, para mostrar que n sua mar-

ha é inintcrrujtameute levada ora por 
«cenas do luz, ora por seenes de sombra, 
hão preciso recorrer ú analyse de um lon-
go pausado : acrá baalact; recordar o que 
neslea últimos, trinta unnos, se tem dea 
enrolado deante cus nossas vistas imme-
diatas. 

Ha apenas trinta anno3, os nossos ope-
rados saravam ou morriam e nua salda-
mos tão pouco qual a razão da cura 
como qual o mccliai.i.niio da morte.CaJa 
triumpho era mn enj-gma, cada insuc 
cesso um mystirio. A cirurgia debatia-
se nas trevas de unia impenetrável in-
cógnita. Us mais brilhantes iutelloi.tus, 
diante do desconhecido que os desalen-
tava, não trepidavam, para achar um con-
volo aa maguas que .dilaceravam as en-
tranhas da arte, em recorrer áliypotliese 
tias constituições medicas, dos gênios 

micos, dos miasma, imponderáveis, 
assim de imaginados entes de 

razão os verdadeiros agentsa da vida e 
lia morte. Triste consolai singular situa-
ção casa cm que u n a bella e grau-ie arte. 
filha legitima das mais austeras sciencias 
positivas, nos dava. o cspectaiulo de ti-
tau ludibriado por potestades invisíveis e 
Inverosímeis ! 

Tal era a aegnstiosa posição, quando 
Pasteur assomou liscena. Desde os seus 
primeiros passos, a cirurgião proclamou 
um Messias, um Kedemptor. 

De facto, o advento da sua doutrina 
foi uma redempção do mais inaudito c 
duradouro alcance. Soba acção do novo 
evangelho, tudo so renovou, tudo se 
transformou, a cirurgia emancipou-si o 
implantou 110 seu legitimo camp* a 
bandeira da independencia. E' que, 110 
logar da incerteza dos resultados, Pas-
teur nos dava os meios da certeza e se-
gurança ; no logar das entidades abstra-
ctas iiuipprehcnsiveis coilocava séres per-
ceptível e demonstráveis, causa de todos 
ps desastres; o lá, onde só reinavam 
lombras e tristezas, fazia jorrar torren-
tes do luz e alegria. Uma tão profunda 
transformação não podia deixar dc arre-
batar do eiithusiasmo todos os espíritos 
altivos. 

Foi cm vão que a medicina propria-
mente, dita se oppõz, a principio, tenaf-
incr.te 11 invasão das novas ideas. Den-
tro cm pouco, a doutrina dos inicrobios fanilou todos as adlicsões e dominou so-
erana em ambas ns espheras, lauto a 

cirúrgica como a medica. 

Mas, como aóe acontecer por cffeito 
das nxtnraes reacções, foi a medicina 
quem muito vehemente sa deixou empol-
gar de fanatismo dear.to daa revelações 
rada dia mais emocionantes vindas da 
parle da bacteriologia nascente. Tudo 
íonspirava nesse momento para o esia-
keleclmcnto do nina vasta generalisação 
lendo por cscopo proclamar a universa-
lidade dos micróbios o a identidade de 
origem de todas na moléstias. 

Não tardou, do facto, cm ficar nssen-
tftdo que todas as molestins infecciosas, 
Km excepção, são devidas á presença dos 
nierobios do sanguo do homem e doa 
snimaes; c da mesma fdrma, por tácito 
ponsenso, ficou admittido que os micró-
bios são esporos ou sementes de plsntas 
microscópicas, pertendo, portanto, exclu-
iivamente ao reino vegetal. Sem duvida, 
* generalisação achava-se correcta para 
O tempo: todoa oa factos accumulados 
»pontaram o mundo vegetal como fonte 
enica e exclusiva de todas as infecções. 
Tornon-se, portanto, nm dogma qne io-
das as infecções eram devidas exetosiva-
mente á presença de bacilfos, cõceos e 
baeterios no sangue. Eatava largamente 
aberta a porta dc entrada para o me-
thodo áprioi i era medicina. Nas antigas 
cofoo nas no-v s moléstias era inconcebi-
r d a Bão-procnra do gérmen irorbido 
vegetal. E foi assim qne ao domirij 
lheorieo foi lançada a primeira semente 
ie todas as futaras discórdias. 

Oeante dos inopinados e portentosos rc-
•dtodos qne nas traaia a nova doutrina, 
W. "rn duvida, perfeitamente legitima, 
foi nobre, foi aogusU a grande a fecun-
I* generatisifi«. 

Nesses dias de fervente authuaiaamo, a 
•sdieina Mo podia perceber que, ao as-
par com desusads pompa os processos 
hcferiologicos de entjo, mergulhava com 
jwsmoss cejueira aa mais espessa eseu-
SM«^ m i nnfra «-ande nsrtS #JHL 

' - i i s s a s , . . 

qud psàsat» s»bra tsdas as outras fon-
tes da etfèlogl« med iu a • a«a ardor 
na caça dss lalcrobhis clássicos ora sim-
plesmente s (wnncto a todss aa luzes, 
que mais tarda lho poderiam advir da 
parta de um» biologia maia olevada. 

Ao snoaatellar-so na tcchnlca bac'erIo 
lógica, tal qual a estabelecer» Pasteur— 
que 11I0 lavo tempo de tudo prever— Vita brrris I a medicina n»o percebeu a 
macula do exclusivismo em que BO en-
clausurava, « 'jiial nyraplia inconsciente, 
deixou-se placidameute adormecer no 
I crço do glorias quo acabava de lho dor 
o seu grande progenitor. 

Entretanto, pouco antes, nma genera-
Usaçao ainda menos vasta o do não me-
nor brilho havia illuuiinado o campo da 
biologia, o o espectáculo, a q:io entã? 
assistimos, era bem proprio para inspi-
rar ao pensamento medico maia «veras 
reservas e mesmo delidas reflexões. 
Darwin havia mostrado que a íu- ta pela 
vida é uma lei vcrdadeiraincnt» univer-
sal, lei sem excepção, tanto no inundo 
das plantas como no reino animal. Desta 
lei resulta que a vida parasitaria ta.É 

parte integrante da ordem natural eque, 
portanto, o parasita ó ento quo toma 
tjiias as furuiaa, ve-sc sujeito a iodas 
as condições imaginarias da existencla, 
o, assim, fica subentendido quo deve-
mos estar preparados para encontral-o 
por toda a parle, balançado pelo ar, 
transportado pela ngna, ou vehlculado 
pelas iizaa e pelas entranhas de outros 
parasitas. Eni outrea termos, pela lei 
de Darwin,devariauios prever qno o for-
necimento do parasitas in[iuitamcnte pe-
quenos, capazes do matar o homem o os 
anímaes. não é funeção exclusiva do rei-
no vegetal o quo o reino animal gosa de 
egual privilegio. Além disto, jã a zoolo-
gia medica havia iinmcnsamente Contri-
buído para aclarar o caminho ; j i nós 
toduS «abiamos qual o pavoroso papei 
mortífero da tlaasc dos ciitozoarios. Com 
um pouco da mu.iua acurada attençilo, 
rodei Íamos ter resolvido a «geração. 
Nãc foi evitado o futuro escolho por 
não se tsr mesmo accentuadaroento ge-
neralisado o ponto de vista zoologico. 
A medicina empenhou-se de uma ban-
da só. 

Seja como for o espirito medico, que 
so liabitULiii ás normas recentemente es-
tabelecidas e que neuliu.na ambição mais 
experimentou no novos horizontes, tor-
nou-se rapidamente rotlnario e hostil a 
toda o quaiquer forma da renovação 
mental. 

Foi nestas disposições de giuetisiuo 
quo o vciu coiuprelicnder a noticia de ter 
Laveron demonstrado que o impaludis-
mo é dovido a um hematozoario u na o a 
um niicrobio do antigo estvlo. 

A surpreza despertada 'e a iiospitali-
dado franca, quo immediatamentu se se-
guiu á iiiouioravol descoberta, não podem 
deixar do ferir profundamente a nossa 
attençilo, fazendo-nos mais uma vez sen-
tir o quanto ó exacto o Judiciam dif-
f-cile do ilippocrate». 

Sob o elevado pouto do vista da phi-
losopbia biológica, é evidentemente iuJif-
ferente quo nm parasita microscopIco 
seja de origem vegetal ou de origem 
animal. Qual, portanto, a razão de ser 
desso encarniçamento cm querei' que só 
e exclusivamente o mundo das plantas 
possa d..r origem aos infinitamente pe-
quenos. quo nos solapam as bases da 
vida ? Não é menos evidente qne as no-
vas acquiaições, imprimindo nina nova 
orientação ás pesquízas medicas, muito 
longe d o abalar o edifício Fasteureano, 
traziam paio contrario muito mais am-
pla solidez aos seus já iuabalaveis ali-
cerces. Ilastava tào sómente inodiricar 
a formula da generalisação adiníttida, e, 
ampliando as vistas, proclamar quo são 
os infinitamente pequenos, quer de ori-
gem vegetal, quer do origem animal, que 
governam em ultima instancia a vida e 
a morte. E' intuitivo que iia uma tal 
generalisação quo estú no maxiino grau 
do sai:e.icia cm toda a obra do 1'asttur. 
E' esta a generalisação que confirma c 
fortaiece a lei de Darwin, d cila quo 
permitto o pleno accSrdo dos antigos e 
novos factos, d, portanto, olia que ex-
prime o veredicto fiuuí da biologia, base 
perenne do toda a nossa arto medica. 

Felizmente, não oõstaiite ao mesmas 
rij»Çtlh não pon-je ser Tõtãfmento stiu-
primido c a nova direcção apontada á 
curiosidade scientlfica oiforecia largos e 
fagueiros horizontes, bem prnprios á des-
pertar as mesmas nobres sedneções. A 
pathologia extendeu o seu campo, enri-
quecendo o nosso cabedal etyologlco com 
uma furta somma de factos novos colhi-
dos na observação do varias molcslias 
dc anímaes. 

J i sabíamos qne em certas e determi-
nadas regiões da Africa reina u:: a cn-
doencia, chamada Aai/nna, a qual mata 
fatalmente todos os bovinos, equinos, suí-
nos, leporinos ctc., o assim excluo abso-
lutamente a possibilidade da creação des-
ses úteis anímaes, indispensáveis aos eu-
ropeus. E jii os proprios africanos sa-
biam pertinentemente qne esse terrível 
morbus <5 transmittido explosivamente 
pela picada do mn moscardo, a que dào 
o nomo de T:t!-t;é. E até os proprios 
animaes, por uni verdadeiro inslineto te-
lepathico, mostram conliecel-o de sobejo, 
pois basta o seu surdo zumbido para f'<i-
zel-os tremer de gélido horror. As in-
vestigações da pntliologla tropical pu-
zerain cm plena luz o mechaniamo da 
transmissão da fatal zoonose. A molés-
tia é devida á introducçào do uiiL proto-
zoário fiagellado (Trgpaiioscnia lirae-n) 
11a circulação do sangue dos animaes; e 
c a mosca Tzc-tzé (Glossina mcisilait? ' 
que se encarrega da injecção hypoder-
niica. Ao sugar o sjngno de nm animal 
doente desse morbo, absorve clia grande 
copia do trupanosomas, c, cm seguida, 
ao Bugar o sanguo dc um animal cm 
saúdo, ínjecta-lhe uma porção desses nii-
cro-orguuismos lethaes de natureza ani-
mal. 

A Surra, ontra fatal cndemica, da 
índia, nada inai.s o do qua uma varian-
te da Kagaua africana, sendo apenas a 
sua marcha um pouco menos chronica. 
O procosso da transmissão c idêntico ; o 
agente niorbido i ainda um trgpanoso-
mas, e a mosca, quo o innocula, em vez 
de ser uina Glossina, d tuna Síoiitoxys 
(Koch, Nocard). 

Na Domina, ontra mortifera moléstia 
dos cavallos c asininos, encontramos ainda 
uma variedade do trgpaliosomas como 
agentes exclusivos elo infecção. 

Na peste de cadeiras, que, Infelizmen-
te, já podemos conhecer bem dc perto, 
pois já não é mais possível duvidar que 
ella apparcccn na Faxina, em Itapetiuin-
ga, aqni mesmo na capital, é ainda uma 
variedade de tri/panosoma quo esta em 
acção. Já no n. 8 do Ilolctim da Agri-
cultura, do agosto desto anuo, o dr. 
Gustavo Dutra, do Instituto Agrononiico 
de Campinas, cm magnifico artigo, deu 
o sigual de alarma. Incumbo-nos do ur-
gência providenciar. A mosca que trans-
mitte esta mortal moicslia -ans bois a 
cavallos é a Slomoxr/s calcitrane. t, 
por nossa infelicidade, parece eüa abun-
dar no Estado do S . fanlo. Depois das 
sapecas amarilliras, só faltava esta Sur-
ra para nos descadeirar completa-
mente. . . 

Não é este o logar, nem o momento 
para abnsar da vossa nttenção, desrre-
vendo-vos, nusnio suinmariamente, o que 
a sciencia destes últimos tempos uos te:n 
revelado no tocante ií invasão parasitaria 
dc origem animal. 

Será bastante affiriua--nos, em nome 
de uma ultima e gran io generalisação, 
qne os proprios parasitas ruem a irada 
instante, por terra, aos milhares de mi-
lhões, e succumbcm sob as garra3 de 
outros mais vorazes parasitas. Já Pas-
teur ensinava qne o fermento dos fer-
mentos era o proprio fermento, ou, era 
outros termos, que os destruidores dos 
micro-organismos são os proprios micro-
organismos. A natureza não consente 
que uma qualquer especie prepondero 
numericamente ao ponto de extíngnir 
completamente as ontras especies rivaes. 
IIa, através de uma guerra sangrenta, 
sem trégua e sem piedade, que se man-
tém. a iininanente harmonia na ordein 
nalnral dos seres vivos. Ha. graçss a 
esta lei, as epidemias que se assignalam 
por frisante contrastes: a cada período 
agudo da scçlo morblgenits succede in-
variavelmente nm p«riodo de silenciosa 
bonança. Este facto não escapon á sa-
gaz observação dos nossos melhores es-
pirito* médicos (T. Homem, A. Sodré, 
T. dos Santos, O. Crus), e te seba sa-
lientemente consignado nas estatísticas 

.1» ir eaeitai fede-

ral,» propo«U».U.iS valai,s OUIUOOIIHS do 
febre umtirell», q-i l i t í ia rtiaado. As 
mascas (Mttchnikoffl alo da tempos em 
tempos dlzlnudss por niolestlss parasi-
tarias ; do mesmo modo, o* gafanhotos; 
do mesmo modo. as borboletas; do mes-
mo modo, os tabanoldc»; do mesmo modo, 
em uin» palavra, todo» oa Insectos, gran-
des ou pequenos, quo atacam as plantas 
o os anímaes; e 11a falta 'da observação 
directa, tildo nos Induz a crer quo os 
mosquitos lisniat phngos tainbcin o se-
jam ao seu lurno. E. desta sorlo, soll-
daniento upoiádos sobro o 'inelhodo in-
ductlvo, cabcnos o direito de formular 
uina legitima generalisação, quando pro-
clamamos qu" todas n- osciflações dos 
traçados graphlcos no typho intervindo 
devem ser unlcaincnto alu Ibuldas á maior 
011 menor nbundaneia do stegciHga /as-
cinla nas localidades flagelladns. 

Bom sei quo os adversários d i doutri-
na luvanosa on Norte-americana estão 
coiMtantcmenle a bradar que os factos 
cxhibidos sm sua defesa s ã ' . . . Insulfi-
cicutes... Os loquazes campeões da dou-
trina contraria esgaram com assombrosa 
facilidade que o exclusivismo biulogico, 
que opoutel, permanece numa irritauto la-
cuna. impossível do sanar se com argn-
mculos apriorísticos. 

He, de um lado, que ó o nosso, vemos 
facios iHMifficientcs,uo ouiro laiio queó o 
dollcs, não vemos um só facto quo re-
sista A mesma leve inspecção critk-a. E, 
quando ti questão entrou na pliaso expe-
rimental, quando a nova propiiyiaxia, ba-
seada sobre novos factos, enche o mundo 
de espanto pe'a grandeza e belteza dos 
resultados altiugidos, não podem os mes-
mos tra/.er para a lueta senão aa ga&tas 
armas da velha dialéctica ! 

Não d com argumentos tirados de obser-
vações incompletas, taes como as apre-
sentadas polo meu cxcellcnte amigo o dr. 
Hearique Vaz , itocliedo, .Minas) ou as do 
dr, Jusé Nava (Juiz de Fdra)a ns do dr. 
Olyntllo- Ml,-all!,lt3 (Paris S. Paulo), que 
s ' conseguirá derrocar o solido edifício de 
Fiillay. São, sem duvida, niaito respeitá-
veis àa opiniões do todos esses uos^os il-
lustrados collegls; mas, do ponto de vista 
scicntifico em que nos collocdmos, forço-
so é repudiar os seus testemunhos, por 
envolverem elles iaterpretaçòes do ordem 
cxiri-biolofica, quando era um dever 
austero procurar primeiro subordinar to-
das as pesquízas a esse iniüulivel crité-
rio. Nenhum delles cocsentiii eiu intro-
duzir nu [.rubloina a Iiypothese do um fa-
cto alalo. Ora, é isto Unto menos cx-
truuhavel quanto era a hypothese preci-
samente qiij estava era j)go, impindo--o 
a todos os espíritos imparciaos. Aa af-
(Irinareui, sem provas, aexcl.isão do S'r-
gviuya uos casos apontados, deixaram 
de ser homens de scieueia, para calilrein 
11a valia comniuui dis depoentes vulgares. 

Urge repetir, não é esto o logar pro-
prio para acadêmicas discussò.s. Ai,1 s 
sendo o motivo desta festa uma prova 
experimentai, na qu.il ficou pars sempre 
assignalado o papel do Stcaoinga, a;.ro-
veito, para terminar, a oceasião, aí 111 de 
vos dar um detalhe biologíeo inédito, da 
mais curiosa impoitanvh c que ves per-
mittirá de Tuturu dispensar todas as po-
lemicas, scrvludo-vos romã de unta chavo 
para penetrar em todos os mysteriös elo 
obscuro assumpto. Vou ler-vos uma car-
ta, que recebi de 11111 ilii:strado enge-
nheiro da Light and Fairer, afim de 
elucidar um grave ponto no toraiito 00 
mechanismn da transmissão da febre 
amarella. Será <r mais condigno remate 
que posso d ir ã solennitiade que neste 
muniento celebramos, em homenagem lios 
seis heróes que so submetteram às pro-
vas experiniíniaes em beneficio da s.-ic-n-
cia e da huinanldade, 

Eis a carta quo traduzo litteralinente: 
• 3 . Paulo, 21) de julho de 1ÜÜ.J. 
• Sr. dr. E. P. Hcrretto. 
«Achando-mo em líuenos Aires no niez 

do agosto de,18Si', fui subitamente clia-
maJo para o Canadá. Depois de ter ar-
ruaiado ás pressas em unia grande mala 
toda a roupa e os objectos de toucador, 
de que não tinha necessidade,para a via-
gem, puz o resto dos meus objectos em 
pequenas malas de uni aecesso niaii fá-
cil. A glande mala não foi aberta- nenào 
11a chegada, na Alfandega de Montreal; 
u lembro-me perfcitanie ,ito que o empre-
gado limitou-se a apenas Ian 
pi.11 olhar sobre ella sem cm 
ctir. 

e lisclina. 

um ra-
nada to-

Vfrrm 
P-ra impedir qae a tampa 

caliisse, cu o havia embrulhado eiu papel, 
que amarrei com uma liga dc borracha. 

O potinho achara-se por conscqucucia 
bein fechado c tenho a certeza absoluta 
que não foi aberto durante tola a via-
gem. Qual não foi n minha snrpreza 
quando, ao abril-o algum tempo depois 
da minha chegada cm Montreal, isto ó 
cêrca do semanas depois da minha par-
tida de Bnenos Aires, vi deite cacapar-se 
1101 mosquito (pernilongo) (s:c) cheio do 
vidu e tão vigoroso quo deu mo muito 
trabalho paia capturnl-o. Minha curiosi-
dade acliando-sc assim despertada, ej.i-
mlnel-o com toda .1 attençilo e verifi-
quei que com mais pouca dlffercnça era 
clle semelhante aos do'men paiz, a;re-
sentando cm differentes partes do corpo, 
sobretudo nas p-rnas, raios 011 esteias 
esbranquiçadas. O íaclo pareceu-me ei;-
tão curioso que conservei detle ha muito 
viva lembrança. Devo ajuntar que eu 1110 
servia tão raramente daqnella vus-lina 
que, segundo todas as probabilidades, cu 
não ti-iiia aberto o potinho 110 momento 
da minha partida, nem mesmo multas 
semanas an:es daquella data. 

• O . aso daquclle medico da filha Go-
rei, citado 110 Estado, do hôjo, c que 
muito bem poderia ter, como 111 trans-
portado um p^rniiongo coinsigo sem per-
ceber, traz-me á memoria o nteu C l 1 e 
impeile-me 11 vol-o conimunicar, não sa-
bendo do todo se cllo poderá ter uma 
Importância qualquer. 

A isignado: li. S. LaanrièrC' 

Vós o estaes vendo, um simples deta-
lho biologíeo remove para sempre tod,.s 
os motivos do duvida. Não podemos 
conceber resposta muito cabal, muito 
elegante, mais esmagadora, para lo J.,s 
as objecções. 

Meditao n:n instante, imaginao qu: 
aqaelle mosquito ao acliass: infeccionado 
com o sangue de uin amarellonlo 0111 Bue-
nos Aires r.u 110 Rio e tivesse, no cabo 
de seis semanas, picado uma pessoa saída 
da casa da família Lacouri' ro I 

E supponha-so quo a febre amarella 
lá fizera explosão '.... o admiti: -se quo 
o transmissor alado não fora visto o fi-
cara por completo ignorado 1.. , Quantas 
conjecturas 1 quantas cargas contra a 
doutrina liavancra 1 quantos e quão fil-
e i s triumphos a encher as alijavas dos 
bellorophontes, qno sustentam a ban lei-
ra doa /omites 1 «Foi evidentemente a 
bagagem, foi a roupa suja foram os 
objectos ila companhia do iiinsiru via-
jante qaa transportaram para o Canadá 
o baciüo ictervida» nos diriam com up-
parente o justifica lo e legitimo des-
dém ! . . . 

Graças â biclogia, podemos serena-
mente responder-lhes: não é assim ne.n 
So dejrissa que so escreve a historia... 

das epidemias.. . 
Tenho concluído.» 
O orador foi vivamente aeclamado. 

Terminada a conferencia, j rcccden-

se á distribuição das medalhas. 

O sr. dr. Bento Bueno chamou nomi-

nalmente, c coilocou medalhas do onrei, 

110 peito dos seguintes srs., quo se i res-

taram ás experieucias : 

Dr. Emilio Eibas, dircclor do Serviço 

.Sanitário, dr.' Adolpho Lutz, director 

do Instituto Bactereologico. Oscar Mar-

ques Moreira, Domingos Pereira Vaz, 

André Ramos e Januario Fiori. 

Essas cxperiencias, como sc sabe, fo-

ram feitas por meio do Stegcmga /a-

sciata . 

Deixaram de receber os diplomas, con-

forme estará aniinnciado, os srs. Mala-

gutte Oiuseppe, Angelo Parolc-tti e Se-

miscarpi Giovanni, que se prestaram iis 

experiencias demonatrativas da não trans-

missibilidade da febro por meio do con-

tacto eom a roupa de febrentos. 

—As medalhas, que se achavam acon-

dicionadas em elegantes csixss de velia-

áo, tinham as seguintes ínscripç~cs: 

No verso: Ao benemerito sr. Á... 

12—1003 , no reverso: Estado de Sio 

Pan lo. 

—O sr. dr. Emilio Ribas, diraoaa do 

ôerviço Sanitário, rasabaa kontsa, 4o 4r 

Edoardo l.opea, dtefs da « S M I I M O •»•, 

alta ria era TtlbsirUo Prato, a n telegram, 

ma annsando-H da Bio pader comp« 

recer o fc!ieitanílo-o pelo facto. 

—O sr. dr. proaideota do Estado dei 

xou dc comparecer, por enfermo. 

n n > a i t l l k i n f l pitai, e para aqui enviado, negou nenor, 
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Declarou que eslava em S. Paulo, de 

B a u d n prociitorio-Percorreu ban-
tem, peia manhã, as m u do perímetro 
central ua cidade, um bando precatório 
organisado pela philanthropie» Socle 
Iicucfir Ute Vasco da Gama, em 

edade 
benefi-

cio das infelizes vli-limas llagelludas pela 
secc-i : a 1!« o r i e em Cabo Verde. 

Abria o presüto uma banda de mu-
sica. 

S guiam «a carros conduzindo o eslagi 
d ine d l sociedade, socio» e mealaas vesj 
tidas do branco com largos litCea uzufflf 
a tiracolb. 

Uni numeroso grupo de afiili iras e 
cavalheiros, empnnhando saccolas, esmo-
iavam aqui e acohi. 

As tics horas d» tarde, dissolveu-se 
o bando precatória em frente no Club 
Gymnast ico Portugucz, á rua Marechal 
DeoJoro. 

H O H A 
X N T B R I O X l 

Rombo da estampilhas 

«10, 13 
O dr. Uosllll» Lopes, preso nessa ca-

pital, a para aqui enviado, negou achar. 

llll 

Qiiécla—Catsini Cassillno. Italiano, 
t ini 3ti annos de edade, vaqueiro, rel i 
dente á Villa Théodore, no bairro do 
Cambucy, bontem, quando pretendia des 
ce do Cou-lé era que ia, perdeu o tqnl-
librit- o foi cahir sobr., os paralleliplpe-
ilos da rui recebendo pequenos ferimen-
tos na cabeça. 

O 4" subdelegado do sul da Sé, coro« 
nel Branco, teve conhecimento do facto, e 
mandando Cassollne d liepartiçio Ccnlraf^ , 
d i Polida, oudo foi medicado pelo dr 
Xaüer t'o Uorrcs quo julgou leves o 
ferimentos produzidos pela qitêda. 

Enti-o mene i o s—O mener Ortgorloj 
Domenica, com 14 anãos de edade, 1 ei 
silente á iua Cesário Motta, n. 32j 

aprendiz de isculptor, lioutem :i tarde-
quando trabalhava em u:na rasa uo Ma-< 
laeujá, Consolação, foi provocado por 
Nicola Sm arclle, que passava por alli. ' 

Indignado com seu contendor, Gregorio 
d-'S'-eu da cacada ondo estava trabalhan-
do o vein tcmur satisfação a Sacarolle. 

Este não esperou Gregorio fazer ob-1 

servaçõ.s vibrnnio-llic nma cauivetada 
uo p-v' <; 1 c outra 1:0 sub-niaxillar. 

tsacarcll: jjvadiu-se, sendo, porém, logot 

preso e levado ao posto policial da 
t'"rsolaçlo, onde o dr. Arthur Uudfa,' 
•Ï1 delegado, tomou conhecimento do fa-
rto, r.isnd-mdo-o para a 111 dos xadrezes 
tio posto e Gregorio para a Repar-
tição Ct-níra . sendo ahi medicado çclo 
tlr. Xavier de Barros, quu declarou se-J 
rein leves os ferimentos. 

pastagem para Santos, e pretendia 

embarcar para Sauta Catbarina, ondo ia 

tratar da exploração de minas de cobre. 

Dcpuzeram também os agentes de po-

licia que vieram d e sc i c ap i t a i conduziu" 

ío. o dr. Hostíl io L o p e a . 
fcslo cont inha preso, a g u a r d a n d o a con-

clualo do i nqué r i t o . 
K i i i a » de d i au i an tea 

RIO, l í 
Forain descobertas na Bahia, no Rio 

das Pedras, município de Jcquié, ricas 

jninas do diamantes. 

X ,an ieutave l desastre 

RIO, 12 

Sabe-se de Nova York qus o guarda-

Jnarlnha Mario, Ucrseball, a bordo do 

iizador Benjamin Constant, estando a 

limpar 11111 revólver que julgava descar-

regado, esto disparou, matando Inslanta-

men'a entro guarda-niariuba, u sr. 

Oa pc2uho8-correios—lloíitem, ás 
ô l.cras da iiiauliil, cm presença dt> ar. 
«aintuo lV.iiro A»-;UI.;H, ajudautu tio or-
<lo :« sr. {.Tcaid-^ntã do Estado, d«i 
representaate» du imprensa o mais ou-f 
troa cavalheiros, foi Tciía n.flia capital 
uma cxperiencia com poinbca-correios, t 

(>s pomboa foram solto» do pombal dov 

Colle^j j Aftosüniauo, ra Luz, cm duas' 
turmas, U;IM do (» c outra cm uamero „ 
11. 

ESSÍS pon.lvis- armiv 3 devem perçor» 
rer, em liühu recta a distancia do 3G5 
Kilon.ctr.js. Todos levaram tolegrammaa 
para o Rio. 

Dl» Franca, íorarn soltos «U 7 horas daç 
inaiihil vários pombos-correios quo devem 

Manoel í w r i a. 

L . J fatto lutuoso cinsou grande 

onstemarao a borilo, onde todos sabiam 

quo lierschtll o Ferreira eram amigos 

intimo». 

3 3 2K.-X" 331=8. X O K 

A Convenç ão Aos N o t á v e i s 

bUEXOS Al RIOS, V2 

i Oá membros da C.r.vcmjuo </>$ Xita-

rcis, reunidos bojo para escolher o suo 

cessor do pmoral Julio Roca na presi-

dência da Republica, escolheram para 

candidato a rs^a cargo o sr. Manoel 

•Quintana. 

Egsa escolha, ao quo par.ee«, foi mal 

ecftbida pela opinião pnbliea. 

Reina grande agitaçüo pelas ri:as, to-

mcndo*se quo sc d£em graves couíliclos. 

P:O x 
ROMA, 12 

8. S. I'Ío X foi ckito membro da Ar-

xaJia Romana. 

A viagfsiu do tzPwr 

ROMA, 12 

y O rei Victor Manuel fecebeu uma car-

ta do t/.ar Nicolau, na qual este sobera-

uo commuuica que resolveu adiar a via-

*gtim que pretendia fazer a esta capital. 

P o l i t i c a avgfent ina 

BUENOS AIRES, 12 

Realisarain-so grandes manifea!ações 

üe desagrado, liojo ú noite, contra a 

'Touvcnçio dos Notáveis. 

Grupos de populares percorreram as 

jruas dcalrt ca pitaif" daudo morras aos 
3S-correios q uevem, ^nvencionacs. 

percorrer em linlia récta aoeli'2 léguas. 
ESSJS av-s aio do propriudado do dr. 

Leonídio Ribfiro. 

13 sca la pol ic ia l—Está asaiui distri-
buído o serviço policial para hoje: 

Policia Ceniral- do dia. o 2° delegado! 
auxiliar, dr. Pinheiro c Prado; uc noite, 
<j I o dolegado. 

Gabinete medico» de serviço interno,t 
o dr. Xavier .do 1'arrcs; de serviço ex-
terno, o dr. Marcondes Machado. 

Policia do3 thoatres: presidirá o ro» 
hjthcuma, o 2o subdelchado da Conso-
lação, c.TjiitÜo Alfredo Borba. 

M o r d i d o po.? u m cão—O italiano 
Jcsó Polacd, coin 50 annos ds < dái 

quando passeava 
P'da avenida Paulista, mordido na cusa 
esquerda .o m<ão direita por uni cio 
bravio. 

E f f c i t o 3 do á lcoo l—rela manliS do 
liontem, lia -S horas mais ou monos, pas-
aava o caiu Horácio Marcondes da Silva 
pela avenida Tiradcutos, quando ouiiu 
gritas naquü!].i9 proximidades. 

Com» nà j ccssassom oa grüos, Horácio 
dirigiu-so par.i o local (cusa n. ÍÍ7-A), 
oiiic reside Tliomaj Faviccí com sua mu-
lher Loiza Felicelli. 

Entrando, doparott-so-l!io o s.guintocs-
pectaculo : 

'1'!.orna/ Knviccl, dc faca cm punho, ,ig-
gredia Lui.:a Felicelli, (criado-a valias 
vez B. 

O caljo immediainmcnle prjcurou tirar 
das mfles dc Thoinaz a arina.com aqual 
e>te já tinha víiiradj « facadaa na mu-
lher, e o constígnii depois dc muitos cs-
lorços. Em seguida, pr. ndeu 'í àoniaz c 
o «-onduzlu au posto policiul dc Santa 
Iphygenia. 

Luiz» declarou qu- ha muito tempo niio 
vivia o:n companhia do s-:u marido, viato 
ser muito maltratada \:or elle c que, dei-
«..lido a companhia do Tiioinaz, foi mo-
rar com sua liiha m:nor de 1 1 annos. 

For instancia dc s.it mari.lo, tornou 
no lar doino-itio, o quo tez li.i dous ou . 
tres U13ZI-8. 

De.larnu mais t;uo noa primeiros diast 
foi muito bem tratada pelo marido, 
ii.ste, poriin, deniio cm pnuco, começou, 
a mallratal-a de novo. cn.triagando-se 
diariamente o aggiedindo-a do inotio 
tintai ladas ns vtv.es qne se achara sob 
a ncçSo »1» a'cool. 

Thoimiz foi removido para o po.ilo 
policial do Santa Iphj-gei ia, nendo alil 
aberto Iiiqui-riti) sobre i, facto peio 3" 
auli.l-legado capitão Eslaúislau 1'creira 
Borges. 

l.uiza fui transportada para a Kanta 
Casa de .Misericórdia, visto sor grave o, 
seu estado. 

Além tio vnrios ferimentos pelo corpo, 
receb u Lui/.a uma j r .fu.i la fuçada nas 
cestas, ferimento tss • penetrante da ca-
vidade llioraxica. 

Aa e n t amp i l l i a s d a C a s a da 

Iiloaila—ConEiírme ante-honteni noticia-

mos, em tel.'gramina do Rio, a policia da-

quella capital rcquuit u a prisão dn dr. 

Hostílio tio Araujo Lo,-est. qne se achava 

como' 

s da 
. olvido 

estampilha 

i policia 

utr a p 

int u in bin o 

nCBta capital e esta 

cnir.pli.e ny furto 

Casa da Moeda. 

O sr. dr. chefe d 

3" delegado dc effec 

K Î E A T E O S E K 

S a n l ' A n n a 

Rcaliiia se hoje neste theatre, o ulti-
mo concerto do notável v.uiini.,ta Cesar 
Thomson. 

i ' o l j t h e a i n » - C o n c e r t o 

líi-gularmcnte concorrida, a fnneçío de 
lioutem, não faltando applauses aos 
principaes artistas da troupe. 

Esta semana i.ar ae-ào duas cstr-'ai. 

Partiu hontem para o Rio, pelo trem 
nocturno, a companhia lyrlca Sansone, 
que vai dar uma séris de espectáculos 
naqneila capital, onda estreará com a 
Aida. 

Deu hontem o sen ultimo cspectacult 
uo Rio a companhia de qua faz parte a 
insigfra artista Jane lladiiiz. qne s?guo 
para a Europa no vapor VanuVc. 

Na noticia qne demos bontem do es-
pectáculo do Sant'Anna, por engano 
da revísio. Sabin errado o nome do pro-
feasor de oboe citado. 

O professor chama sa Tacciotti Domê-
nico. 

S e g u i r a m n m v l a r j p i n d e s -

t a f o l h a o « s r s . U n f i l e l i n t , 

l i s t a , p a r a a l i n h a P a u l i s -

t a , e M a n o e l d a C r u x \ « -

v » e s , p a r a a l i n l i a M d . 

« v a n » . í 

Deu-se grave condido entre populares 

e soldados da policia, do quo sahirain 

TeriJas varias pessoas. 

C h i l o Arg-aut ina 

BÜEKOS AIRES, 12 

Os ministros Fcrry o Vergara collo-

'carão nos Andes a estatua de Jesus 

•Cl.risto, como symbolo da paz entro o 

Chile a Republica Argentina. 

A linha divisória entre cs.-as duas na-

ções será o passo Rcspallata, ficando 

sim res-jivida a q:tes'.ão doj limites 

CMOiííCA SOCIAL 

àâmmjforio» 

S . l â u l o A l l i l e l M ) C l u l > 

Raalltou<*> hontem o« õronnã è* Ton-
aola^ôo perante r.umereM ê êtUoU ua-
alatoncia, a feita annual tf a veterana das 
noH.saj sociedid» h alhletkaa, oujo neme 
ofticima estas linhas. 

Todof 06 diffcrinte» páreos correram 
no melo da maior aQlmaçfio, sendo oa 
vencedorca alvo de applausoa por parte 
do publico qne enchia us d< 
do aprazível local. 

dependências 

A N NIV E nf* A R J OS 
l'a/.eui ar.nuü hoje: 

A ssiihorita Vcridiana Ramos Ortiz, 
pr.ifcasora do grupo enrolar .le Taubató. 

L). Michel na dc Queiroz, espeba do 
dr. Antonio Pereira de»Queiroz. 

1>. Fortunata-tio A/.-v"Uo .Snoiia, espo 
sa do sr. capitão iiain.n o do Andrade 
Sonsa. 

1). Ccrtrui ís Maria Tobias. 
O menino Artliemiro, íiiiio d<j sr. Car-

los Sanlod. 

O coronel iiloy Cerqueira. 

HOSPEDES Z VIAJANTES 
Seguiram hontem para o Klo dc Janei-

ro os srs. coronel Ln'z Gonzaga do 
Azevedo, director do Thcsour» do Kila-
do, e José Kuclydes Mugnaini, fiel do 
thesoureiro des.ía íueama reparti-lo. 

—Seguiram tarabem hontem para o Kio 
os srs. drs. Oliveira Ribeiro, ultimamente 
nomeado ministro do Supremo Tribu.ial 
Federal, o Arthnr l'io Deseliamps do 
Montmorencj', que vai occupar um logar 
na flduiinistrat.HO djs obras do p »rlo. 

—De regresso do sua viagem de re-
creio ao Paraná, acha-sa nesta capital 
na companhia de s. exina. famiiin o 
sr Jos;! Christino da Fonseca ciiefc do 
sci'«;üo da Secreta!ia da Justiça. 

FALLECIMEN703 

Fallocerani: 

Em Dótucniíí, d. líegina C rr Ribeiro 
do Alvarenga, esposa «to .ir. tlr. Miguel 
Zatharias d j Alvarenga e irmã do dr. 
Eduardo Carr Kibeiro, aàvogado no furo 
desta capital. 

Na iwsma cidade, o Kr. Jog.; Tilli. 
-—Em Amparo, a menina Ursnlina, fi-

lha do Cr. Estevam FraucUco «:c i 'au!a. 
-Em Santa Rita do Passa Quatro, d. 

Maria Cunha. 
—Em 1'iraiicaba, o sr. Antoni) Agos-

inho. 
—Em Piti'lainonhan^nba, a menina Sil-

via. filha do sr . Julio Pestana. 
—No Rio de Janeiro, os srs. Antonio 

Joaquim Cordovil Maurity, J/tiz Garrido 
Leito, Alberto I^n icio da Cesta eassras, 
d .d . lleloi-s» Rodrigues I.oureiro Fragu» 
CrrMIa Silva, Altina Martiis 1'ercirâ o 
Leonor Pinheiro do Noronha. 

—Nesta capital, hontem, (.% 4 liorai 
da tardp, a exnia. si a. <i. A rir a Hosa 
R«inios, sogra do sr. José 1'iedade, advo-
gado do nosso fòro. 

O enterro realisa-so amanhã, ás i lio-
rãs da tardo, sahindo o forotro da rua 
Vpiranga, n. Ti paia o temUerio do 
Arará. 

A S S O c l â Q d E S 
OBErO HEfRKAJIVO líOUIí DE -lAlirO — 

Em nsaembb-s grrai extraordinária ria-
lisada antc-liontem, foi cli-íta a m-guinte 
directoria i rresidonte, Antonio iSoarcs : 
lice-prestdente. Damingca Josó do Oli-
veira ; \" serretario, joio 1'ereira dos 
Santos ; 2" dito, Artlmr Gomes Teixei-
ra ; 1® ti i1 ourrini, Josó Pereira cios 
Santo»: ü ' dito, Joaquim F. dos San-
tos ; 1" fiscal, Abel Fagundes; 2 ' dito, 
Acácio Ribeiro ; mestre-sala, JostS Oli-
veira Rochi j-l" revisor, Manoel Gomes 
da tíílva ; 2" dito, David Domingos 
Couto. 

» . IEXEPICEST1 DOS HAEBEIHOS E CA-
BEIXKIIIEIUO; Be s.PAUno—Com grande 
anima;So, realisun-se ante-bontem no sa-
lto Steinirag o baile promovido por esta 
sociedade cm beneficio dos cofres sociaes, 

Danjou-sc animadamente até pela ma-
drogada, tocando durante a noite o sex-
tetto do Internacional. 

O tenor Schisvsisl, qne compareceu ao 
baile, fez-se ouvir na Sicihtnri, da C'a-
taUeria Kasticana a na aria final da Tosca, sendo delirantemente applaudido 
pelos clrmmstantes. 

Km um dos interrallos das danças, pro-
cedeu-se ao sorteio dos csrlões, sendo 
sorteado o de a. 361. 

K directoria da sociedade, representada 
pelos «rs. Jorge Fontsna. presidente. Jo io 
Baptista Filia, secretario, s Frederico 
ttargel, vice-presidente, foi sstrenasmeste 
SQSTe! « r s a ro o* seas —iW.H/ , . 

0 resultado foi o sepilntoi 
1 Atirar a bola iie crickef. 
Fabio Lonrairo (da A. A. M. C . ) 87 

jardas o 2 pollogadas. 
.11 Corrida rasa—100 fardas i 
Alicio do Carvalho (A. A M. O ), em 

1" « F . 11. iíuliinaaii. em a". '1'cinpo 
IO". , . 

111 l ançar n peso : 
I I . Koxelliardt, em 1", dlitaucia 27 

pt's o d policiadas. 

IV . Corrida raia para meninos, 
menores de IS anuo*-—SO jardas. 

A litania Wcrneck (da A. A. M. C), 
rui 1', e E . T. Camargo, 2°. Tempo, 
8" 2[&. 

V. Corrida rasajiaru sócia—handi-
cap—Jhi> fardas. 

f , I'. il. Koliliison, o C. P . Tora-
kins, em 2". Tempo, D" 4|ó (?). 

VI. Sallo cm aliara. 
11. Nnbiling, cm I o , quo cousoguiu pu-

lar iVptij e 2 poilegadas. 
Vil . Coniúa rusa—J/i de milha— 

handieap. 
I o , Guilherme liiiWJo; 2°, F . H. Ko-

bínaon. TCUIJKI, FI-2". 
VIU. Corrida rasa para menores de 

12 annos—b'(l jardas. 
1", 'j:ario Sculari; 2°, Adolpho Pinto. 
IX . Salto cm extensão. 
(1. 1'. Yuaikíl:*, que fe/, o magnifico 

fliilt.) i.u distanciado jU piís o 2 poliuga-
dai. 

X—Corr ida de oüjtacnlos—120 jar-
das. 

C. P . Tomklns, cm 1". Tuudo om-
patado cm .ie£uuio logar os srs. Alicio 
de Carvalho (da A. A. M. C) o l .ub 
Ttbiriçá, foi novamente disputado o pre-
mio correspondente rcnccndo o entüo o 

. Alicio tln Catvaihu.' 
Tempo, I7"2[5. 

X I—Corr ida rasa para meninas, me-
nores de 12 aunos. 

Esto parei», qua dcsperloii grande In-
teresse, loi ganho pela galante in- nina 
Carincu Caruciry, chegaudo cia 2W a 
iaciii-ia líutli ISiciido. 

X I I—Corr ida raia—lfi milha—llan-
dicnp. 

Venceu brilhantemente o dr. L . J . 
Lano (scratch), cht^ai. lo cm si-gtiuda 
uitra-dlatauclada o «r. M. W. Tebirii;á. 

Tempo 2'' e il|.ri do aegundo. 
XUI— Coriida cm t a . w . 
C . W . Mliller, o «ympalliico raemhro 

do comité, foi o vcucedor ; em Julio 
Bicudo.' 

X IV—Corr ida rasa— Cousolaftio — 
1011 jardas. 

.1. Montaudun. 
Em seguida, procedeu-se ií diairlbuIçSo 

dos valioiios prémios, que foram entre-
gues noa veíleedores pormmo. l í . Gr iy . 

E assini terniii on a bellissimi festa, 
i-iie corfltilno mais nma Victoria para o 
São 1'aiUo Alhletic Club, cuja directo-
ria foi de captlvanlu gentileza para cora 
ns sais convidados. 

C l u b 1 ' s p e r i a 

Encerrou hontem brilhantenunto n se-
rio de festas quo tiveram cometo, no sub-
bado proxinio passado, esta syiupathiea 
aiisociaaào. 

Desde a festa de sabbado, nuc termi-
nou com lima animada soirée ilacçantu 
na sede social, á rua da Boa Vi.itj, quo 
o club ti-m colhido triauiphos, propor-
ciontndo ao mesmo tempo a seus asso-
cU.dc-« Av;i-aàabiilsiinlii i l i v n t tm (iúraní» 
ires dias. 

Ante-honteni, depois tia cert-monia do 
baptismo do varias enibarcaçu. s, deu-se 
coin^o ao nnnunciado programma dc re-
gatrs. i i reanilado l"i u seguinto: 

I o parco — Jülegipitjs (dons remos), 
runlisla, cm 1' c Tietê efu 

2" ftrco—Joka-gijs (dou3 remos; Tlc-
tú cm 1°. 

-Tnr-7r-'tiniT0—ir .rojf i;,-.mn, mgo nn 
primeira curva abalroou a /lia ,,!, sendo 
desclassificada. 

A festa do hontem foi magnifica. O 
aprazível local onde se tem rcalisado as 
lestas, na Floresta, apresentais um as-
pecto encantador. 

tí.mhr.ras e senhoritas, em gr.mds nu-
mero, militas das qincs trajando o uni-
forma do club, enchiam completamente 
todas as dopendenciis do ciub, entre-
giuido-se, nos hitervallof dos páreos, ás 
ínr.uraora» diversões o jogos que foram, 
dispostos d*sombra das capadas arvores: 
ping-poug, crlclcl, lir-an-pigecn eh.) 

Aló ao ealiir da noite, hora em quo 
cumc^ou a debandada, íeinon sempre a 
maior alegria e cnthasiasino. 

PamOS cm si-gulda o resultado das re-
gata» dc bontem c dos diversos torneios 
quo se rcalisuram depois. 

Kcsi.lladü tias regatas: 
Primeiro parto i Jolet-plgi a 8 re-

mos— 1 .(Xiú inelrci—1* prova elimina-
tória. 

Fantisla, tripulada pelos srs. Soares 
ípitrilo), Lulu i (vo/ra). e Devani (prila). 
gaiihoii por pequena dlf.'ta-caea, em 3*38", 
do TM,'. 

8 giindo parca : Joles-gigs a 2 remos 
—1.000 melros—2" prova elnuiiialiria. 

Tictr', tripnlada pelos srs. A. Milane-
sio (pátrio), Conti (vaga) a E . Pernche 
(prútt), cli -g-in eiu 1", vindo em 2" Pau-
lista, t ln 8 W . 

Terceiro ptreo: Joleit-giga n 1 remos 
•I.OÜO metres—1* prova eliminatória. 
lira.il, tripulada por E. Koares (pa-

trão), Corbisier (voga), Latini (sota-voga), 
Marcello (sota-prfla) c Moroni (prOa), uli-
tiívii a Victoria contra Roma, quo foi 
desclassificada, por ter aba toado a sua 
competidora. 

Via 12: 

Primeiro parco: Jolet-gigs—'' remis, 
1000 metros, pri va final. 

Tcndo.se retirado a cmbarcacfto Tietê, 
Iripalads por Soares (pátrio-, í .enú (vo-
ga) o Ilovani (prCa), a glg Paulista fez 
o percurso no bom tempo do 2 58 ', te-
vantando o premio. 

Paulista era tripulada ]ior Milanesio 
(piloto), Conti (voga) e E . Perucho 
(próa). 

Coube oo palrüo uma medalha de pra-' 
ta e ao-í tripulantes medalhas der trmeil. 

2o páreo: Joles-gil/s — a -1 remos, 120O 
metros—prova iiiial. 

1" ítrusif, tripulado por Azevedo (pá-
trio), Hinie (voga), Mello (sota-voga), 
Vianini (aota-prOa) e Pernche (prúa). 

2 o Poma, tripolado por A. Koares (pá-
trio), Ccrbisier (voga), Latini (sota-voga), 
Marcello ( ota-prôa), e Maroni (prôa). 

Os tripulantes do primeiro rtcebclam 
mcdalhaa do ccrmcil o o patrão, uma de 
prata. 

Terceiro parco: Emlarcaçõei do arma-
ção do ferro. —1000 metros. 

Eito parou ficou empatado, entre o 
escaler Terrible, tiipalado por Andrade, 
Picozzi, A. Milanesio e Perrilier, o a 
baleeira Alija, tripnlada por Andrade 
Silva, E . Cocito, A. Novelio, E . Iíiiso 
o E . Amerid. 

ttnarto páreo: Tiro aos pombos—Na 

Ílimeira ponlr, entraram os sr*. Cocito, 
larcliealni, dr. líuseaglia, Barli a l'ran-

dina. 
Vcncen cate ullinio, matando 4 em 5 

pombos. 
Gare—Conbe o primeiro premio ao 

sr. Marchialn! (<) pombos em 8 tiros), c 
o segundo, ao dr. Buscaglia 14 pombos 
em O tiros;, tendo também disputado o 
premio oa srs. Cav. Pio de Savoia, Oli-
vieri; dr. Pecci « Prandin«. 

Na 2* jioule, empataram os srs. Bas-
caglii e 1'randina ('J pombos em 10 tiros); 
tomaram psrtc nesta ponto mais oa se-
triint'.< senhores : O . Morelli, Donato 
Morelli e Marcheslni. 

Aos primeiros coubs nma medalha ds 
verme il. e aos segundos, nma de prata. 

Quinto páreo : Match de criehct, 
porá senhoras : 

Obteve o I o logar rame. Henriqueta 
A c q u a r o n e o 2" . , mlle. Jeanne Corbi-
síer. 

As gentis vencedoras receberam como 
premio distlnetivos doCInb, sendo nessa 
occasMo muito applaudídas. 

Um outro divertimento muito animado 
foi o sex-o páreo, o tiro at pato. no 
qnal tomsram psrte mmes. Moroni. Moa-

;naoi, ds Vsetki, F . 
_ _ _ . _ ierl s Lend, senho-

rita Carlota Cataneo • osá» aeao i de 
f ] tairadoees I 

"•»'limo*tu»tK Coienno M'MtêV«» 
—too metrs». _ 

Chegou sm primeiro lo|ar_ HamlstU 
Land, por peqoi.ua different íe Gabriel 

Cormier. 
Oiisvo pfireoi Jogo it bolha ao lam-

bore ti. 
Veucca o par 11 Jo constllulJo pelos srs. 

Togiaasinl, Borla, Amorelti e üâtti, por 
V pontos contr» 7. 

A beUlnslma festa terminou por nm 
baile csmpestrs, em que ao dungou »ni-
insdaraenle. , , , 

O sr. Menottl Falchi, o Inuançnvel di-
rector do Club Espéria, e a quem se 
deve principalmente o brilhantismo desta 
festa, inmulon do gentileza» oa seus con-
vidados. 

Foo t- l i n 11 
20° match do tampcoual». 
Ora, attS qne cmfim ! 
O match de foot-ball imnlom dispu-

tado cnír» o Sport Club Internacional • 
a Associado Athletics do Mackenxio 
Collego foi nma surpros» o um dcsnien-
tida: eurprehendeu a toda a gente, por-
que, cspcrando.se um jogo frio, vulgar 
e sem interesse, elles nos Jsrtun um match 
magnifico, quente e formoso. E, fluai-
mente desmentiu a convlefllo que toda 
a genii tinha de quo o Sport Club lu-
tcruucional não passaria jiimais do um 
team com rnrllA boavon'.udo o com mui-
ta caipora. 

O jogo de honletn foi todo delle. 
De principio a fim, o ecu ataque es-

teve formidável e a sna deiesa, irrepre-
ensível . 

Mal se Iniciou o jogo. o Mackenzie e 
o povo que cnchi» o Vclndromo viram 
logo qne o Internacional nJo era o mes-
iiió das ultimas vezes cm que jogou. 

Tlniiam-sa dado umas duas ou tres In-
vestidas coin us peripécias do sempre : 
bolfis fdra, kicks e thools mola ou nu", 
noa fortes; cia scnilo quando o sr. Cux, 
cciilcr/orirarit do Intcri.aeionnl, avan-
çou com a bola para o noal adversario, 
transpondo coin rara agilidade ns linhas 
de defesa do Mackenzie. Belfort, o h.i-
billssinio full back do Msekanils, tentou 
tomar-lhe a bola, mas nào o conseguiu 
pnr 1er fal indo u kick. 

Mario Men tes, goal-keeper do Mae-
kehzie, correu cm sen imjlüo e Cox, 
aproveitando-se, rum segurança, do abai> 
dono em que, asiini lirnu o iP-aí, shoo-
tait e mareou o primeiro goal para o 
International. 

Estrugiram frccctii-os appltiusos o rc-
comcrou o jogo com redobrada vio-
lência . 

liecomeçon, para o Internacional fnser 
novo i/oul, que foi, porém, considerado 
nullo e Ioga mais outro, lambem consi-
derado nulla, ambos pela mesmo moti-
vo: estarem os jogadores oul-sh'e. 

Continuou o jogo, mini interesso cres-
cente, e; fle instante a tnatante. reboavam 
enthuilasticas salvas dn palmas, aqn.> 
centlo o jogo e rguçando o estimulo nos 
jogadores. 

Quasi no lira tio primeiro tempo, a 
linlia -le /ont anis do Internacional, numa 
lindíssima avnnfada, atravessou a linha 
do defr:n do Mackenzie c, oo appraxi-
K H i do goal, o sr. Duirto passou a 
bola para o sr. Cox. qua, apsnhando-s 
com muita perícia, sliootoii, ras ando pela 
terceira vrz o goal do Mackenzie e. mar-
cando o segiuulo goat para o seu 
team. 

Instantes depois, o se. Murray, in-
sld,i-ri:ith do Internatiionsl, aproveitando 
um paSiie do sr. Casimiro ila Custa, 
cujo rcappareclmento no foot-ball foi 
muito festejado, marcou o terceiro goal 
fiara o Internacional, goal que, tão se 
seiie bem porqur, o referee anmillou. 

No segundo tempo, a lucta ainia foi 
mais encarniçada, havendo, do lado a la-
do, prodígios do agilidade. 

Alada assim, Cox, que foi hontem n 
figura mais saliente deis dons teams. 
conseguiu marcar o terceiro goal para o 
Internacional. 

Este foi o mais bello goal de todoa o 
foi leito da sejtiiute maneira: 

O goal-keeper do Makenrle deu um 
um gouhkick e a bola foi bater ús cos-
tas ile um full-back do mêsiuo tcapi. 

I'm lial/-bttck procurou arremesssl-a 
pura li coimo, nias i.r.o u ctraÍKKUta, imi-
tiu-. o dr. Armnndo Prato, center half-
lac', du Internacional, avançou rapida-
mento e, dejois tie curta o renlildissima lacta, temou a bola an adversário e pus-
sou a ao sr. João Bubitio. , 

O sr. Rúbido, por sua vez, pss.iou-a 
para a freitle ao sr. Costlnha, qua a 
transmittal no sr. Murray 

0 or. Murray, por sen turno, pas-ion-
II ao sr. Cox, que, shcoiaudo, marcou o 
terceiro e tiliinu goal | ara o Interna-
cional. Isto tudo, j.i st; vô, coin o máxi-
mo estorço, numa lueta extraordlnaria, 
que o tram do Mackenzie não c de 
bríncadeiraa. 

E asíiiu terminou o match. 
O Internacional, ao todo, f ' z seis 

goals, dos quaes trcií validos e très an-
nulation. 

Pur i)hi se pôde vêr que ataque ma-
gnifico loi o seu e qtte Interessa havia 
tie ter despertado o jogo, sendo o 
Mackenzie, como é, um dos melhores 
terms desta capital. 

Com o match do hontem terminaram 
todas OH do campeonato. 

No dia 2", réalisa-se o match decisivo 
jisrn a conquista da taça, mire. o Ciub 
Athletioo Paulistano e o S. Paulo Athle-
tic Club, que têm o mesmo numero de 
pontos—treze cada um. 

- — - u n m siHr-i— 

5 I C O M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Hoje, 13, As 3.40 da 
madrugada, i p d r t a 
do rosso escriptorlo, 
o tlicrmoiuotro mar-
cava 17° acima d o K o -
ro, como se vt> ao lado . 
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Olivieri, Prandins, 

(Hríffi- - immrlYiiif TTfffi i iBil iaf>#f míé íé íMBHI 

O TEMPO EM SETEMBRO 
Ci.ntiuuou no mez do setombr) ultimo, 

em todo o planalto de 8 . Paulo, .a secca 
excessiva des mezes anteriores. Lila pa-
rece ter sido gerai, rstcildeudo-se do uor-
to do Brasil até á Argentina, onde fez 
não pequenos estragos. 

No observatório central recolheram-se 
81 °|„ da prcrlpltaçüo normal. 

Por um balanço dado nas folhas de 
observações das cinco cabeças de distrl-
cto agronomo-meti-oroiogic s do interior, 
verificou-se o deficit médio semestral de 
97.4ir;m. de ei.uva e 11 dias chuvosos a 
menos do que normalmente oeeorre. 

Correu todo o inez aob altas pressões, 
á excepção do dia em que se teve a 
depressão de 1 mm. ás 2 horas da 
tarde. 

Narmalisada a pressão, tivemos a mé-
dia de 703.8, esleulando-se para o baró-
metro simplesmente a O" de temperatura 
s pressilo médis de C,95.4, eom a traii-
ma absoluta ds öW.ö , no dia 7, e a mi-
nima também absoluta de »59 no dia 'J. 

Predominaram os ventos do quadrante 
8E, que mantiveram Sa baixas tempera-
turas e as altss thermometriess. 

As médias dss temperatnrss deram pa-
ra as máximas diariaa £ t °8 mioisas (lia-
rias 10*6, tocando para média geral do 
mes l«*a. Oselilaram as temperatura* 
entra os extremos de 39"» läOi s 17°0 
(18). 

A chova recolhida forneces a totalida-
de ds 67.5 mm , em 7 dis«, com « má-
ximo da 53.0 m a . em 24 horas m 
dia S. 

A humidade relativa e a tenais dss 
vapores tiveram rsspectivsansta as mé-
dias de 86 'k e 11.8 mal. 

A evaporaste total 4 somkr* •o*"-
i l . » M . 

) B. po«» 

O sol taltau livsensaM daraats 
horas a 46 aaiaMos, • qus dá uma I 
taçâo relativa i n t aa l de 47 >k. 

ConltUM» 5 d i a claro«, 2» a « U M d 
bsrtos • t ensaksvtos, ra lcnUifc » é 
aslmlostdade inddia sm 6.2. 

slnda 11 elisS de orvalké, ! 
ds neblliwa, 1 ds trovoada • 8 * 
roas lunares. 

A frsqnsncls doa ventos e u TSÍMI* 
dadea médias corrcspoudeutea 
da lista abaixo) 

Calmas-1.1 "l> 
N—6.7 •/» veloc. média do 0.0 
NE—16.5 •/. . > • II .? • 
E—17.8 •/. . • • 8 .0 • • • 
SE—23.4 "I, • • • 8 .0 » » s| 
8-27 .8 % . . . 8 , 8 . . . 
SW—1.1 . > . 4 0 . . . 
W—3.8 •/. . • . 8 3 . . . 
NW-3 ,3« / . . . . 4 .0 • » . 

A velocidade média geral deu 2.0 ma. 
por segundo. 

VOTAS DlvnilSAM 

t Otone— Pela escala ScliwcInbeU Hou< 
xeau. o ozone atmospherlco forneceu a 
totalidade 89.9 graua, com a niaxlma em 
?4 horna, de 6.8 no dia 6, predominando 
8 com 4 ms. lie velocidsde, ssndo do 3 
horas a insolação. 

A mínima oceorreu no dia 21 rum 0.5, 
sopram!» o vento K, fraco com 9 horas 
de insolação. 

II Acliiiometria—llfgMna-ne s tem-
peratura iiiaxima, no tlicrinonictro com. 
muni no aol, de dti', e no enfumaçado, 
lambem espuelo, u da (32". 

I I I Actiridailc selar—No mez de se-
tembro, proneguirnm em más condições aa 
observações das manchas solares devido 
il presença dus densos novoeiros quo rei-
naram cm todo o mez e foram mantido* 
pelas qiiolmatlu*. Pcrém, sempro que pu-
demos descobrir o disco do sul, enton-
trsrr.es neüe v.irlos grupos de manchas, 
alguns dos tjtises do grandes dimens^-s. 
1 oz segunda apjuiriçfto ti tua!nr grupa 
do mez passado com seus núcleo» já 
muita segmsntados. 

183 Avenida Paulista, 8—10— WW. 

J . N . Bti.i onr MATTOS 

FOBÇA POLICIAL 

Serviço pura hoje : 
10' superior do dia ncapilão Marrom! a: 

o corpe- tio eavallarla nará um oílii ial 
para ajudante de dia e força para acom-
panhar presos no fortim-, o 1" batalha» 
as guardas da Cadeia o Palacio, dous of-
liciaes para a guorni.ão a duas ordenan-
ças para a secretaria do eomniantlo' ge-
ral; » 2", o guarda da Policia; o 3", 1 
guarda do Hospital. 

Os demais corpos darão o Bcrvlç» dc 
eestume. 

Amanuense de dia, sargento Bcmvindo. 
Uniforme, 7°. 

UNlAO I. PROTECTORA C03 
ANIMAES 

O fiscal desta sociedade, Daniel J . 
Ferreira, de conformidade com n lei 183 
na semana finda. Intimou os carroceirol 
2809, C.tl 181. 3153, Infractores do art 
3 c; 1091, 21M4, 4727 c o carrinho dt 
ligação n. 2, do Serviço de A gusa e 1.» 
gottos, infractores do nrt. 3 Ir, 3 i ar 
ticularcs, infractores do art. 3 .<; o uuil 
t .u em 303 oa carrocciroa 2Õ11 o 1001 
por infracção do art. 3 e. 

A33RTURA 0 0 3 tWERCAOÜS E<-
TR/ IJGEIROS EM !2 DE OUTU3TO 

(ïCommercial írlrgram Hurennx\ 

HAVRE, 12— O mercado abriu estável, 

com alla da l|2, colando-sr, dczen.tio. 

80 III', innio, 37 1)2. 

HAMBURG 0,12—0 mercado abriu está-
vel, com alla de l i l a 1|2, cot ando-se, do-
zembro, 29 1(1; maio, 30 1|2. 

LONDRES, 12—0 mercado n'riu rsta-
vel, alta de 3 a O d . , cotauda-se, da-
zembro, 29[; maio, 30pj, 

NOVA-YORK, 15 (2.151. )—O merende 
abriu esiaVcl, inalterado, a 5 pontal 
mula alio. 

l ! c i ' o ! ! i i n ; r n l d « In i m t i i s s 

- Foi jirurogado para 30 dc novembro dl 
1ÍMi3O prazo pura recolltimcnto, sem des-
conto, das notas do governo o bilhetes tií 
cmias.1u( bancaria im sna totalidnde. equt 
passou á cargo i!o governo, r.v-ri do de-
creio n. 2.100, de 10 de dezembro d< 
18(Jíl, a saber: 

notas ro aovFcvo 

De r,t'i0.-í, da C» estampa; 200«», Ka'S* 
W-S da 7* estampa; 2u09 e 20$ da 8*e» 
tanq a. 

KOT/8 DOS ilAXCOS 

Do 59, 109, 2C«, 80«, 508, 1009, 2C0| 
t: G 1 -1, de todas as estampas : Credit» 
Popular. C; edito Popular uo Brasil, Es-
tados 1'tiide.s do Brasil, Emissor tio 
Norte, Emissor da Bailia, Banco da Ba-
hia, Eiaiss' r de Pernambuco, Lmlssof 
do Sul, União do S. Paulo, Nacional do 
Brasil. Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republica des Estado Unidos do Br..s;l 
o Republica do Brasil. 

As nolas do governo, ora ein substi-
tuição c todos o» bilhetes bancarios qim 
não tiverem sido epresentadoa ao troco 
na Caixa da Amorlisação, ou nas repar-
tições fédérées, nos Estados, até o fim 
du alludldo praao, incorrera» em des. 
e finto na lúritia das disposiçõej cin 
vigor. 

Aota—Os bancos desta praça "/j ac-
reitam estas notas até o dia l i do no* 
vembro do 1903. 

\ o t i c i n a m a r i t i i u n n 

(Commercial Telegram Bureaus) 
Ma, t i 

Entrou o vapor Magellan, procedente 
do Rio da Prata. 

M o v i m e n t o i n n r i t i n i o 

VArOBFS ESPEBADOS E!t BAXT0S 

Rio da Prita, Srldjcr Prince I I 
Rio da Prata, Saeoia 1(1 
Bremen, Nordenerj 21 
Rio tie Janeiro, Garcia 21 
Gênova, Sirio.,,, 24 
Nova-York, Tennyson 2(1 
liio do Janeiro, Garcia 2(1 
Hoiitbdmptoii. Nile , . . . 27 
Bucnia Aires, La Plain 27 

VAP0I1ES A SAnill DE CANTO* 

Ri» de Janeiro, Garcia 
Hamburgo, ïricnnian 
fienova. Savoia 
Hamburgo, Pelropolis 
Bremen, Heidelberg 
Oenova, Sirio 7 
Buenos Aires' Aile 

Rio de Janeiro, G areia 

VArOBÏS ESPEKAJIOil KO IlIO 

Hamburgo c escalas, Prim Sigh 
mtiiid 

Santos, Tacnmnu 
Londres e esc.. Ihi.'anden 
Oenova. Ia Pinta 
Nnva York, Teniiffseu 

Novembro : 
Bremen, A'orderneg 
Hamburgo, Sigúmnnd 

VAroitr.s A SAiun no uto 

P uthempton e esc., Danube 
Hamburgo e esc., Tucaman 
Oenova e Nápoles, Sacola 

15 
1;. 10 
•J» 
Ï 9 

4 
5 

IS 
17 
»8 

1 ' r e ç o < l os ç j e n e r o s i n o f l o r -

e a d o UTi d u M n r ç o 

Idem de m i l ho . . . . 
Milho 
Polvilho 
batatas 
Batatas dfers 
Feijão 
Ovos dúzia. 
Peru, mn 
Frangos, um 
Oallinbas, uma. . . . 
Pato, u u 
Cam« verde, kilo.. 
Carne de porco sal-

gada 
Bacalhau, kilo 
Banha, kilo 
Aliioa. cento 
CeMt is , cento. . . . 
Carne ssces, arroba. 
Toacisho saig.kilo 
Afro/. Japio, aseca. 
Arroz Carolina, n c . 
Psia i lM, éu.us . . 

I , Fnk>, «—19—903. 

Is. 59000 a 69000 
• 09000 . — 

• 39500 • 
. 89000 . Í W O O 
. HAOt KJ • 9KSH 
. 39<XSj . 
> 79000 • 9900C 

9700 . 
1H9Ü00 • 
19500 . 
29(100 » 

19900 

29000 « 
tUM • SyyjC 

9Wn . 
900 . 

19500 • — 

29500 . —, 
<9'Al . 
9900 . I9OOO 
y/t. í . 9600 

. 1Û9000 • 19#0O0 
. 149000 . — 

89t>n» • Üi^lO 

* > 
I 



1 

DR. J . AI.VE8 DE L I M A - d i Unlver-
•ldade de rar l i , cirurgião da Henriken-
riu t 'ortntueu o dt Hanta » ' «a .—Bsp« , 
rlalldade i n'ol'ntla« de «•ulinrwi, d u 
Tin uriusriis o juntos.—llesid, : rtift 
Brigadeiro TOWM, FTL-A. COMNLT.: rua 9 . 
Vento. ÜC A i<lai 12 ás 2). Tolep., 801. 

ORKMIO DO COMMERCIO HE 8. 
PAULO— ruBTO «IEMCO — Dr. Monteiro 
de tí irrol, dp« t l hg. ás 12; dr. Cam-
pe« bealira, des 12 tis. u 1; dr. Ulyrsrs 
Paranlicl, da 1 Ir. is 2; dr. Xuvier da 
ßllvelra, -'s« 2 Im. ún 1), e dr. Juvenal 
de Andrade, daa ."< lia. ás I. flua Direi-
ta, 87, sobrado. Telephone, 02 1 . Cai»» 
poetai, 406. 

m . ADRIANO DE BAIIROS, ramie* 
•KDICA—CuDKüilorlo: rua do Commerolo, 
f . d* 1 íh 8. Rmulencla : rua Vplranfa, 
82. Tclqilioue, WS. 

1)11, AZUIiKH FURTADO—CHoi™ me-
dica, com («pcrtalldnda : moIeiMs do 
loraçíto o doa pulmftei. Residência, lua 
da M herdado, 103. Telephon». H2. 

MOLhb I IAH DAS CItKANÇAS — Dr. 
Monteiro Viaiinn, especialista, com prnll-
r* don pilni Ipars hospitnoa da França, 
Italia. Austria. Allemanha o Inglaterra. 
Piiiilcnriu, lua Maria 'ilicreza, 21 Tolo-

-nliotie, 60. Censnltorio: rua ti. Bculo, 
t.7. Telephone, Ut'8; do 12 ás 8. 

DK. MATHIAS VALLADAO -C l i n i ca 
medico, especialidade : syphilis, moléstias 

Ío ayalema nervoso, corais» o pulmSea. 
orsultorlo, rua da Quitanda, n. 1, da 1 

As 8 horas. Residência, rua da Consolt-
ç5o. n. 2. Telephone, 052. 

DR . CAMPOS SEABRA, medico o ope-
rador—Uoriultcrlo, rua H. Bento, 51, so-
brado. Cousnltns t do I i s 3 da tarde. 
Residência, rua Bnrdo do IlapetinlOL-a. 73. 
Attcnde a chamados a (jDalijuer hora. 

DP. BETTENCOURT RODRI0OES — 
Consnltorlo, íua IS do Novembro, 2:1— 
Cenatiltaa, das 12 ás 2 da Urde. liesideu-
cií, rua da LiV.oidade, 57. 

DR . ERASMO DO AMARAI—Da Fa-
fnldndo de Medicina do 1'arls. Olinic» 
medita, com especialidade — Sgpttilts e 
tiwlretiai da peile. Consultório: rua do 
S. Bento, 4o, de 1 is 3 horas. Rosl-
dencíu : rua D. Verldiana, 07. Telepho-
ne, 2ÇK 

DR. VIRIATO BRANDAO. -Gl inka me-
«llco-cirnrgica e especialmente mohsliM 
des trgaina ptvilo-nrtiiaries, peile e sy-
I hilit. Consultas da 1 ás 3, rua da l> a. 
vista, 41. Residência, largo da Liberda-
de, ttf _Tçl.ipliOM n. KKi. 

ANTONIO MO L U A R D , cx-prof<\q-

f o r o u E sco l a d o Mat t sogem, d® 

P a r i s . R u a do s Cl t iynnazos, n . 91. 

Ä t t V O ^ TLCiC^F» 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI»—-15»-
«rlplorio, rua S. Lltüto, 13 ( a i t os da 
c a a i I i u p t o u ) . 

A ITABEU tO PAIIA MATAR FORMIGAS 

Destruidor "Lôfgren" e Ingrediente 
l * r i v l l o ( | i n < ( o n o l * g o v e r n o f e d o r n ! «ION ( ' . « t u r f » » - U n i -

rias d o I l i - a i . i l , NU II p a t o n l e n . 116 :11 ! 
Pelas experiência» foilas oflhlalinenle o pelo» ninllas carta» que lenho recebi-

do, nttestando a sua eflicirla, exli mais f|ue provado quo o D e s t r u i d o r •LM-
(rreu. o I n g r e d i e n t e está acima de todos os formicida» o maehlnas atí bojo co-
nhecido», n.to só por ser o unleo qua eiHngni coroidelaniienlo oi forriigucirni, copio 
também pelo lado economlco, pois extingne-so uni formigueiro gastando S O O / ( i s 
do li^reaionte. 

O Xn^ r ad i on t e d a bnso principal, o, para o\itnr enganos, sd devem om-
pral-o lias rasa» abaixo. 

Preço de coda aparelho com 1 kilo do Ingredient«.... BOSOOO 
Cada Mio de Inprodlctite (20 p»»i ilhas) OÜQOO 

A' v- nda: Cas» I.ion S l C., rua do CommCrcio, .'(; Companhia I.union, rua do 
S. Ben o, 43; Monteiro Soares k C . , «Calil Vladucto-. * 

Invêütor s depositário: P e d r n A n t o n i o B o r g e s 

RUA DIREITA CAFÉ V U D U C T O 
S . P A U X . O B.» o 0.» 10—3 

ADVOGADO—O dr. J. B. TK O U 
vni^A PENTEADO Inujon-Bo para a riia 
Direita, n. 22-A, oudo attenderá, para 
serviços profissionaes, das 11 horas á 1 
c dus 2 ás 4, cm Iode» es dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Anton!»!•;•• >•> d s 
Frii tcs. Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santos, Oscar Moreira, muda-
ram teu ttcnptorio da rua de S. Bento, 
D. 20 A, para d mesma rua. u. 57. 

r i r a o i c a t o a 

O ADVOGADO Antonio Pieto de A. 
Ferraz o o solicitador Jnvcmtl Arar.lis 
«o incumbem de todos ca serúços mhs-
lentes á aua proí{s»3o. 

EMILIO SCHMIDT — Dentista rnsso 
qraslleiro. Cur.suitas. das 7 hora» da 
hnä ás 5 da tarde. Rui Victoria, l'J. 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
tn, n . C. . 

A. BRANDA O, cirurgião dentista — 
Artnlda Rangel Pestana, 131, cm frente 
«o Grupo Escolar. Os trabalhos cx ala-
do» neste cousuUorio »..rio garantidos'' 
por vários annos o por preço» sem toai-
pctcncia. 

DEI.'TIKTA. — O cirurgião dentista A. 
Ccitcllo for. qualquer trabalho d h mail 
«rerfelçíídcs o modern.)» da sua pro-
líiíio, por pregos muitiasuno razôavej. 
/irrita pagamento rm prrsiaçûej, /:re• 
liameiitc ccntracladas.— Gabinete e ro-
iWcncio, tua S. Bento, li. 18. 

Chrlsllna Abreu Corroía 
Francisco Antonio Correia, Cr.r-

^nielilt Correia e Francisco A. 
Abreu, esposo, füjia n pao da li-
i.ada O l i r ib tá i i a A b i e u Co r 
ro ia . convidam a seus parentes c 

«migo* para assistirem d tiiiasa do 30' 
dia, quo celcbrar-se-d a 15 do corrente, 
quinta-feira, ás 8 hora» da manha, 
ogrej» do Braz, pelo que, desde já 
confessam agradecidos. 2—1 

Pé ro l a s , p o r q u e ? 
Toflo.i sabem qtto o ethor (• o 

remédio por excellcucia contra 
<>'• desnioioB, as palpitações, oft 
ataque« de nervos ; e que a me-
lhor maneira de absorver este 
remedio tão volatil (•• tomar I'e-
r.ilus ile Etlier de Clertan. Mas 
sabem porque o dr. Clertan deu 
o nome de I'KROLAS ás capsulas 
que elle inventou '{ E ' porque el-
laf têm o aspecto ta© bello e tão 
brilhante, que parecem na ver-
dade, pérolas verdadeiras. 

Com effeiio, basta tomar duas 
a quatro 1'erolas do Ktlier do 
Clertan para dissipar instanta-
neamente os desmaios, as syn-
copes e vertigens, por mais as-
sustadoras que Rejam. Elias cal-
mam rapidamente os ataques de 
nervos, as oaiinbras d<; estoma-
go o as cólicas do ficado. 

I"or isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção desle medicamento, o que é 
de subido valor para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em toclas as pliar-
maeias. 

1'. R. Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em EXIGIR quo 
o euvoíucro tenha o F..vw:tt!.ço 
do laboratorio : Maison !.. FRÈ-
RE, l'J, rua Jacob, Paris. 

Associação Paulista de3 Sana-
tórios popularo3 para trber-
CltlOBOP 

Fsta benemerita lnstitqi';it> tem reinai-
mente sua ii: du á rua rto Rosario n ÍH, 
onde recelis qnacs.]iierdonativos destina-
dos á aasuteneia do» tubereiiloios pobre» 
o as adhesòe» dos quo desejarem perten-
cer ao grémio de tão pliilaolropie» associa-

ção. 15—13., 

b ronc l i ' t « , Inruon-
O III . '1.1« z a o toases robel-
dop. rto extraordinário» os resul-
tados obtidos com o XaropefíriU' 
e/r//« rom/icito do pharmucuutlco 

k Macedo Soares, rua Aurora, u. ü5. 
-Harra registrada. • 3')—113 

por 

Sa:ov:.3 o pontes 
de todas as qualidades, vendem-se 
menos do custo, para liquidar. 

C A 9 A N U r . E S - R u a D i r e i t a . 5 9 
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Cultura daa ík ie i 
O Sa! ile Vagiur ó o adubo ideal 

para as f|or-s c plantas dos jardins. 
Em pouco tempo f r »:iioro"o c; .;i:i-

risnto daa piíni s produzindo llores bo-
iiit :s e bem desenvolvidas 

' ' a-si do preferencia para as flores 
plantad.i em vasos, 

t^ada lata custa IA. 
Encontra-se na loja do Japão, loja 

Hora, e na Vingaria Americana. 
11—4 

A calamidade 
Conti1.:'.a cada ve/. pcior a falta de re-

curses para todos o todo» obrigado* a 
comprar as Pi'ulas Sudoríficas da I.nlr. 
Carie», para so curarem da Influenza que 
reina npfdetnieamenta por toda» as per-
tcs. Para a udir ds encotnmeudas, acaba 
<lo ehogar grande sorlhuer.tn r.a Drogaria 
PMlIst i i l l P.Vaz de Almeldk& Cornp., 
que sempre tem sortimento do todos cs 
preparados de Ltllz. Carlos, e também na 
casa I.ebre, limão i Mello o em Descai-
vado, na pharniaeia Barros. « - 5 

bííappiiéa 

Está hoje reconhecido quo a terrível 
moléstia morphea cura-se usando por ni-
cum tempo do Elixir M. Morato, o me-
lhor depurativo que se venele na 

Caea Bnr r i e l gt Comp . 

s. i'Aüt.o (12. . ) 

D . T l i c o l i u d a A u i a l i a K o d r i ^ u u s 

Barros t Joaquim Rodrigues Barros. Agrido 
Camargo, Poinpllío Rodrigues Vas-
conccllos, Luiza Camargo, Anésia 
Rodrigues Barros, Maria Elisa Ho 

drigues B«rros, Octaclilo Camargo e Adé-
lia Correia Barros convidam seus amigos 
u parente» para assistirem ii missa de 

.sétimo dia que, por alma de sua esposa, 
infle, avó e »ogra—D. T h e o l i n d » Air .a 
l i a R o d r i g u e s Favros , mandara ceie 
brar terça-feira, Kl do corrente, Ss II ho-
ra» da manha, na egreja da Bó. Por rate 
acto do caridade, desdo j i so confessam 
penhorados, bem como U pessoas que 
utonipanharam-na ú uitiuia morada. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

O» abaixo assignado», negociante» em 
8. I.ourenço—Turvo, comarca de Arara 
quara. tendo dissolvido nesta data a so-
ciedade quo gyrava »ob a razão couimer-
ciai de Ilucchl & Speciale; communleam 
a esta o demais [iraças que o activo o 
passivo flcon a cargo do socio Xiucchi 
Sinseppe, ficando livre e desembaraçado 
na praça o soiio Speciale Baptiit». 

ti. I.ourenço—Turvo, 10 de outubro de 
1903. 

BBCCIII OlCSCTPE 
2-2 Concordo—SPECIALE UATTISTA 

S e c ç ã o l i v r e 

D dr. Ignacio Pereira da Eocha 
• gradece penhoradissimo a todos os seus 
imigos e clientes as visitas que lhe fi-
çeram e as provas de amizade que lhe 
íUner.saram durante »ua enfermidade, e 
pede-lhes desculpas de o nlo fazer pe» 
iminente, pois tem de partir para 
Hambarg, em nso de aguai. 

ti. Paulo, 12 do outubro de 1903. 

Prisão de ventre 
Palt» do .menstruação, dore» de cr,b«. 

<•> tonteira», mou-estar, heniorrboi las, 
vertlfen», digestões difflcels, moléstias 
de figa do. excesso >1« hilia, curam-se com 
•a Pilo las de Tavuví M. Morato, pro-
pagada» por D. Cirlos. 

A» legitime» e boas Pílula» d« Tavnyi 
M. Morato, remedia Indispensável em 
«oda» ss casa», e do que todos deve» te» 
•a«pre pelo men»» um frasouinho, ven-" " • k c 

U i . o 

O Q U E L U C H E , <»«•« 
— — — — — — nervo. 
M , enra-M cora o X a r o p e eon-
trm • C o q n . I n o k « , lorniula 
« • eminente clinico to. Clo-

to Fe r re i r a espociaüata 
4« nwlMtU de creanru aaste 

«c i ta i . F i u r g u d a < A n n s * . 
a o — i i 

em í». Paulo, sa casa 

c 

MOLÉSTIAS DA PBLLE 

Crgr-ms genilaes o nrinarios 

r i ï . 1IKIRA ííi: SItLLí) 
ESPECIALISTA 

Treta c fyphilis e a» moléstias 

criteria» por processos efficuzes. 

Ctiienlluio I Rciidencii 

LIA LinrjTA, 55 [AlamedaOlctte,101 

Telíphonoj n. 010 (m) 

A ' s mães que têm 
os filhos eom prisão de venire 
aconselhamos que lhes dêem I><5 
Kogé, por ser o purgante maia 
agradavcl <iue seja possível ter, 
e, nor consequência,-o mais espe-
cialmente precioso para as crean-
ças, que sao ás vezes tão di/fi-
ceis do purgar. O uno deste pó 
faz cessar inimedialamcntc a pri-
são do ventre, e elle é de excel-
lente gosto. E m uma palavra, 
elle jHirga seguramente, agrada-
velmente e rapidamente. 

Tor isso, a Academia Ue medi-
cina de Paris teve a peito appro-
var este medicamento, para rc-
commemlal-o aos doentes. E ' uma 
recompensa muitíssimo raio. 

Dcila-se o conteúdo do vidro 
eit) meia garrafa de agua. Para 
as creanças basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só em meia hora; bebe-se, então. 
So quiserem vender-lhes qual-
quer outra limonada purgativa em 
logar do Pó Kogé, DESCONMKM, 
k r on iNTxar.ssE, e, para evitar 
toda confusão, exijam que o en-
volnero vermelho do producto 
tenha o endemço do laboratorio: 
Maison L. Frère, 19, r u e J a c o b , 

Paris. 
A ' venda em todas as bóas 

pliarmacius. 
Producto fabricado no labora-

torio da casa L. F R E R E , (A. 
Champigny & C., succcssores), 
no Rio de Janeiro, pelo pharma-
ceutieo da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia do Paris. 

G. V I L L A Ç A & C . 
A c r j o e i n u t o s d « c a f ó 

I N.TAL na mo 

Eua Visconde de Inhaúma, 71 
Compram qualquer quantidade do café, 

eapsc ia j a ien to cstfea baixos, m i n-
ÜOH, esco lhas oto . e pagam os melho-
res preços do mercaelo. 

CAIXA, 151—Tgt,EPnoNE,899 

R u a da C o n c e i ç ã o « 6 2 

3 F A U X O 30—10 

A G E N C I A G E 
BAS 

I n f e r i a s d a teiita?. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

b Extracção 

5:000 
A m a n h ã • A m a n h ã • A m a n h ã 

Q U A R T A - F E I R á , 14 do mtwbro de 1 9 0 3 

A n n u n c l o s 

Toâos devem dar preference a esfa agencia gera!, visto sor a que tem viaUdo imlav 
tnmero de sortes grandee. 

OB ped idos «1« In ter ior dovnin s«»r dirir|idosi ao-» aqentes ;|craesí I t Ct»ai:»a-
nliia do Loter ias SYacionues do Urasi i : 

C a r v a l h o & G - u i m a r ã e s 
A N T i a A O A 3 A M A K T G E O I J 

2 7 - A — r u a 15 d e 

IlHAüMACÍA h•'» ilo H0MF.0PATÎ1IA j-nra, 
do o'r. SIareos Arruda, eygtuna Hah-

nemann, ieodo vidros o caixas Horti-Jas 
do medicamonto« do pr:go do I9OOO »! 
4* até H* dvnaniigação c trituração, :;h 
ouïras escalas com preços fixos escriptos. 
—CAST E r , LO UA EI/A AÜOÍJCHE X. M --
8Ã0 PALIO. 30—4 

Batalha de floras 
1° PHEMIO—Breack do Ciub Internacional 

TiEMIO—Autcmov8l do sr. SySvio Penteada 
Estes carros eram enfeitados ua 

OJA DA ÍNDIA 
RUA DE S. BENTO, 80 

A R T H U R D l E T S C H 

~ L i m É MiílitHlES 

SA 

^ ^ M O I U a r u 

' C a l U S T A 

Oiiicos pedienros em S. Paulo 
Especialista» rm cxlracçOe» Jfl f«Ho», 

olho do perdiz etc. Cura radical de uulias 
encravada». 

Attcndcm cliamadoa a domicilio. 
Coiuulloria, íua do S. 1 lento, 21. 

Tuberculose 
Declaro quft citando gravemente doen-

te lia dous uunos, soffrer.do de tuLercn-
lo»e, c qae, tendo-me tratado com vario» 
;neüccs aem ter melhorai, resolvi pro-
cuiar o ayttem» O . lieir.zelnitnn, enjo 
tratamento sigo lia 11 dias. 

E neste curto espaço do Ltmpo, tenho 
adquirido as seguintes melhorai durmo 
meihor do rjiie antes, tenho' appetite 
grande, a tot.se 'iiniitiilti, ernfim, sinto-
me bem melhor do meu estado geral, 
respiro íaclimeote, o que nio acontecia 
antes. O que decisro a bem da humani-
dade c em contentamento para com o 
meu salvador. 

Antonio Ferreira 

Rio, 13 de julho de 1303.— Buo Fon-
eca Uma, n . 25. 10 

D I N H E I R O 
cr.-prfst-vae sobre garantias da casas 
ÍUIUOOV^AW. prazo do » a 4 anuo», juro 
de IS • £i>:OOC8aOO a 23 OOOJiOUO no 
mesmo prazo ; Iam a razjo do U ç ' j do 
anilo o a prn/.o de 5 a (5 nnno?. pagável 
em presta.'.os de õOS, 100$ e liOVtIOO. 
Conforme ü eniprcstimo augraenlu a preJ-j S 
la'/:o. Informarei o exnlicaçCles, rua <t i , 9 
S. ll.-nti, s-1). 1 

Professor 
com !onga pratica, ensina aliem,lo, in%Uz, 
írauees, ariti.met!<*a( al^eLra o escriptu* 
raçio mercantil. Preços niodi^o*. iíua 
General Jardim, 22 (Villa Bnarque). 

Bo-12 

2 0 , l í . m d o Ç o m m c r c S a , 

Acaba de receber: 

N o v o t r a t a d o i m a l d.e P I N T C R A 

d e ed i f í c i o o I í e r o r a ç ã o 

n tudo das eires, oleol. essencial e vet» 
ni/.e.<: desçrip^ao dos utunjilioi o ferrai 
inentao, expllta^ões delallia-lai para 1 
pratica iloi traliiliios, pintura a oleo, i 
coll», a cal, a aili, alo, a .-«r», vidraria; 
tintura, douradura, liniteçí'» das madei-
ras, mármores e bronzes;' differente« re-
ceitai e processas etc., por Paul F l o u r y , 
um Toinnio ornado do ntinifrfsns 
r a s co l lor id»« .—br . aWOO; ene. 180(H^ 
peio correio, miis 500 r»is A' venda na 
livraria de Ped ro de E. K ^ s f a l h i » « . • 

2D. KUA DO COMllEUCIO. S!) 
1 0 - S . . . 

T u m u l o s 
K oafres trabalhos arlittieoa para 

C e m i t é r i o s 

encontram-se na 

M a r m o r a r i a C a r r a r * 

GRANDE RJEDUCÇÂ.0 NOS PHE^'03 

N i c o d e m o Rose l l i 
'x r avossa do Seu i i n a r i o , a . 4 

(perto do Mercadinho) 6-5.. 4 

O <ircrp2o dentista Annibal Vitra 
cura qualcincr dente, por mais dorido qne 
s«:ja, <m 1'4 horas, <om nm processo d j 
sua invento . Obtura a «rmalpama, a os-
so artificia;, a rHmalte, a granito oa mas-
si , por 80ÜOÜ. Ubturá a ouro por ÍD^ 

a srsoco. 
Iíustaara ^ent^fl a onro, per mais dlf-

Íiuíl quo soja, por 25$ a (nSo em-
[•regando o processo brusco do martelto). 
Limpa OH dentes c 03 t-.rna alvos por 53 
a Ct/d. Extrai d»;r.tcs som dôr por 
Coiloca dentaduras com cu sem chapas; 
dentes a plvol, ( Í;-OIS de ouro e in':ru?-
traçCes briiliantes. Trata da.i molés-
tias (ía bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Os dtíiitcs da primeira denti.lo 
podem ser tratados o obturados do mós-
mo modo qoe os d j adulto, evitando 
n^sim cs tumores, as inflamcur;ô s j as 
fistulas íjengivaes; affeegões buecaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
&ra 1 tias creanças. 

Todos OH trabalhos sJo garantidos, o 
ferecer.do todos cs objectivos únicos 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria mí-
tíerna. 

Consultas c operações, das 8 horas, ás 
4 da tarde. 

Sua. 
r 

de S. Beuto , 41 
GOE3ÎADO (ra) 

dc Q I M S 8 I A , 

« . „ ^ Q U I N A 

K? J& WX O T c Cjk" Jc 

"  B k í' m La anjas amarga» 

TONICO. A P E R I T I V O 
R E C O N S T I T U I N T E , F E B R Í F U G O 

RECOMJIEXDADO aoí CONVAI.I jCE.NTES 

e a todos os atacados d» 

ANEMIA, CHLOROSE. HE URAS TH EN!A, 

fEBRES, VERTIGENS ESTOIKACAES, 

ATONIA 0AS VUS DIGESTIVAS. 

L. R A B O T e D D A V I D , Pb— d, !• clasj», 
rm COMI l:' .NI- |KrU> 4a PAI tn ; . 

fr-i 

E' a níii a preparado puramente vegetal que, Remo menor 
rercio, p.",dc ser applicada, porquo 6 nociva. A Craiina ó 
u:n preparado nacional fabricado com o maior cuida lo, era 
eran-ie p.rte h oxlrnhido das raizes o frnrtos com quo os in-
dizunas nue habitam a i extensas regiões do Norte do Hrasil 
fabricam uni oleo naiarello, quando cm bruto, com o qual fa-
,oni unia cfinccie de pomada para a cabeça. C^mo iiiaguem 
ignora, os iiidlgfna» brasileiros possuem lindos cabellcs j retos 
e immersamento sedosos, tilo macloi qne utí parecem veilnlo, 
o é muito raro ver-so imi bojro do liraail com cabellos bran-

Não ha iDäis oalíos 
s ou pintados, nem mesmo em avançada edade: porque será? 

Devido á raça nSo é, devido i alimentaria também nio, por-
quanto os nossos selvagem slo canilviros e ponco ou naoa se 
alimentam de lieivas, nio púde deixar <1 s»rs"iiiif> a Gratina, 

pomaaa que os in iios usam, a causa úcs senacabellos serem 
ti'» prelos, feries c sedosos. Não resta a menor duvida, po: 
tant.», qne a Cranua faz nascer ralieiias c combata a C3spa 
A Cranua cora tola e qualquer moléstia ilo cooro calellndo 
e dá brilho aos cabellos. A ihanna 
perfumarias e dragarias do liio dc J.in> 

oiijos, vasos, pedras de sepultura e 
tros truüaiiiua congcucres, ua 

Maiïïioraria ítalo-Brasileiro 

ravolaro à €aia> 

líua l imão Kapclialii^a, u. U 
S . P a u l o 

P r o x i m o a o V i a â u c í o 

Depósitos cm tua_u as t 'ú ;uaiacla». 

Valo-Premio-Presente 
Oleitor que enviar o presont« Vala 

einiplesuiriiito cóllado i>m um cartão p^mtal 
í^.ni o • ''ii füidr-reoo, dirígintio-o aos S r " . 
MEfcTIVIEn SC' .••-; baJ.ds Por toise, IrjnttniH 
(S.SO., Frar,«. i • l á, f<ela voltado correio, 
uratis e xrm'/.'. pesa . .• |vr>, um exemplar d» 
importante ol.-a Guia do Medicina Vete-
rinária, por D[;<;r.Aox,excessivamente uti l 
a todott os que possuem ou U-nia sob 
guarda r-jbanhos. cavallos, mulas, etc. 

melhor tonico para* o 
C A B E L L O 

0 Ton i c o B r a s i l 
V id ro , 2 5 5 0 0 —,%'a drogaria de C . 

Martin & C. , rua Bóa Vista, 58.—Casa 

que distribuo conpona em beneficio da 

Liga contra a Tnlcrcnhue. 30—22 

T l Í E Õ f W D â Õ i 
Ztlepljoces, rampainlias, para-riiia. 

rcrsitnrnto completo do todos oi unta* 
t.w.ii |crtenccnlei a a iU arto. i a£ jm-u 
jLtUllatCcs c couccrtws. 

l . B t i r [ : o ! ) : n i i l s k ! 

lüT(t dc Oceidor, 3—Cilxi piiM.Slt 

6. PAULO 

L A V O U R A 

F o rm i c i da B r ã z i l e i r o 
Anahjsaão no Instituto Aqronomicó 

do Estado de S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

P o d i d o s a o s F a b n c a n t o í 

Alves Magalhães efc C^ 
RUA DE S. PEDRO73,S03RAD0 

B R A Z I L 
GO—H. . 

Charutos Havana 

Sortimento coloasal, de todos os 
bricautcs; lacro 10 

R[' A DI LI E M , Û9 

— C A S A í í U N E S -

fabri 

30-8 

. Faálo, ta I H p H 
> WÍC»T«Í. janr ic», jararaca;« 

I • a raid. A tndt n»s juiacip»«« 

Perfumarias 
I Caaa ffonaa eati liquidando o Ma 

grandi oorümeato <ia pcrfaasriai gor 
do preço. 
Como todos sabem, esf» eua ti tem 

artigos da primeira qnalldada. 

EL A Ultti-lTA, 09 30-8 

MOLÉST IAS 

da Boca o da Garganta 

PÁSTÍLHáS de PÂLANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D* ALCATRÃO 

Apjiroradat )i'ta Juntrt <le hygiène 

do Rio-tle-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efHcaz que se conLece para 
combater as moléstia» da 
boca, taes como a inflanima-
ç;lo das gengiras, asaphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e eguaímento as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdaia.s e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias sâo 
muito procuradas pelos can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores de «ermão e outros 
oradores públicos, ctc. 

PARIÔ. 8, rue Vivienne 
E KM TODAS A l PHARMAOlAg 

D e n t a d u r a s 
InroaUatanlmaata a i maia bem «ca-

bidas ria a dentista rqaao-braailetr > 

E M I L I O S C K X I O T 

aua n c i o a i a , 1» . . . 

Companhia Mecftanica e 

Terrssirn 

A G 3 3 Î T E S G E E A E S 

F e r r e i r a J u n i o r & S a r a i v a 

R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

K A N A N G A d o J A P Ã O ] 
fílGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, m a Vi rie nr. r, 9 — FARI3 

• portadora de S. Paulo 
Possuindo esta Compariliia iraportantea 

Officinas mecbaalcas e fundição de ferra e bronze 
recebe qualquer encommeuda que lhe fòr confiada, gaiantindo perfeito trabalho 
exeençao das mesmas. 

Em vista da actual cnV,resolveu r e d u z i r c o n s i d e r a v e l m s n i e 
ços de sua fabricação e importação, tornando-oa sem competencla. 

A Companhia também i »solveu f t^ei reducçao em todos os preços de suas niaolim 
privilegiadas para café c pi-tv/., bem como sobre as demais machinas e acccssorios para 
agricultura o industrias. 

Continua a importar, cri grande escala, todos os artigos e materiaes concernentes 
seu ramo. 

Tendo un; e s c r i p t o r i a de compras em Londres, acccita qualquer encommenda 
sob módica cominissão. 

Pedido* « informadas, no Escriptorio Central da Companhia 
lá r u tniaze de I rostòr« . a. 38. ^ ^ 

m 

A Agua de Kananga, 
«crante, a q'i " — - -
tfiilqu'-i a 

I* a loçio a l 

II , <•• maia I 
. DETIEAAAIRHTITFT. 

soai 1 'imo I 
ari ".tocra-1 Extracto tie Kananga, ? 

tico perfume pai a o lenço. 

Oleo de Kananga, 

Sabonête de Kananga, 

\Pós de Kananga, I t ^ & ü J ü ? * * * * « * 

e prom; l 

todos os jiie-

Deposito em nas priitcipaes Perfumarias. 

a j 

Sebastião Lebeis 
C O M M I 8 S A B . I O 

P a g a s n a s e o s t a s d e venda 

66-fiBA fil 

m 

I 
m 1  

• 



CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO ÚB CAL 

APPROVADOB PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLaCtO-FhOSphatO de cal cont ido n o X A R O P E e 

no V I N H O do D U S A R T é o ma i s poderoso dos 

medicamentos reconst i tu intes . El ie fortif ica e endi-

reita os ossos das creanças Rachilicas, t o rna vigorosos e 

activos os adolescentes niolles e lympha t i cos e os que 

noonstriío-se fat igados pe lo crescimento r áp ido . 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 

X A R O P E do b U S A R T eupportâo b em o seu estado, 

som fatiga, sem vómi tos , e dão a luz a creanças fortes 

o vigorosas. 0 LaCcO-P/lOSp/lOtO (18 CGt torna rico o 

leito das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde o 

das moléstias própr ias da época d o crescimento. Pe la sua 

inf luencia, a Dentição é fác i l e opera-se sem convulsões. 

Hamburg Südamerikanische 
Bampfsch i f f f ah r t s Gese l lschaf t 

SERVIÇO L5PKCIAL Et, TBE SANTOS B HAUDffnOO, COSI ESCALAS PEU» al» DlMtfJU» 
BAU IA E LISBOA 

VAl'OItEä A SAHIR 
P X I T K O F O L I S 21 da outubrj 
6ÄO PAULO 28 . 
B A H I A 11 de noWrabro 

f e r n e n 

ÍIIEDÍCAIÍÍMO PIIOSPHIMAOO 
{•«« tem riatto os melhores resultado, 

tm todos os ensaios feitos peles 
Cetehridades /Kedices Francezas e 

nos hospltces tis Pcrlz, 
contra as doenças seguintes: 

I NIUNA&THSHLA 

Í, TRABALHO EXOR83IVO 
6 C0r4VALE30EHÇA i 
£\UZTENÇAO RTORCSCLME.MTOJÍ 
TSJ OMLORO-AÍÍEMIA M 

PHOSPÜATUAIA JPW 
^ j k DIAZETE6 

eto. 

SAIIIDAS rA.ilA A EUROPA 

Vapor Worde rnoy . 
•Wittcnbarg1 . 

• H a l l s 

O p a q u e t e a l l e m ã o 

A OMO.'.UIIHJKI litlCN rmj»rífjd->e sol. rvmu rievr/i- SB| 
\ nulüdo*. da jroorlatcem injccçOts >ii,io Itri,íi : [M 

I F. UILLON, Fil' '. Afi. ruí Fi>rr,-CI"rr;n. P'.i.i 

Oeposttarloa em 6. Paulo _ J A M A 1 U N T E ; & Q - - BARUEL * O . 

" À W s o s M j S L r i x T X - Ä ä : ò m 

ILLUMINA DO A LUZ niECTBICA COitiUXDANTU, II. \OGT 
Sahlrá, no dia -1 dó outubro p. f p a r a 

B i o d o J a n a i P i ) , E a i ï i ï a , l a d e Ï P a , L i i b ô i j 

M n t t i i e r p i a e 3 i > a m e n 

levando passageiros Je 1* o .V ciasses. 
Preços lia« pusssgcuj do 1" cla.nu para Au t ' a ) r j l l i B . ' U U inaracs 4 3 3 . 
Este paquete tom bois a m nuis moJornas accowraadaçSej par» p i m g r i m 

du 3 " classa, u Iciii cos in l io l ro p o r t a g u o » r. bords. 
l'reco das passagens do 3* c l a i s a para i t t a i o i r » o L l i b l i , i ach la i i v i ' m 

du mes a) i-oli 1 3 5 8 0 0 0 . 
Itccebe passageiros para ai Hhas don Açorei. 
l'ara freina, passa^eus e mai» iiiioriuaçV.i. truta-si coiu oi a^el'.Jl 

Z e r r e n n e r , B ü ! o w & C . 
L A R G O M O S T E A L E C r K E , 10—SANTOS 

R u a tía S . B c n t o , 8 î - S . P a u l o 

ELIXIR-TONICO 

Société Générale de Transports Marítimo* à 
vapeur do Marseille 

O Cr.T,E3HE VAPOU rS,.»OTCE3 Compagnie des Transports Maritimes 
Paquebot* posta-français 

O e s p l e n d i d o p . K j u o t e p o s t a l 

Esperado no dia 10 d1, outubro, sahlr.'i depois da indispaosavsl daauri, part 

G ê n o v a o ^ a p o i a s 

l ' r o ç o s i l i s p a s s a g e i u 
1" classe—Gênova e Nápoles 030 [rs. 
2* • —Gênova o Nápoles 53!) (rs. 
3" • —Gênova c Nápoles 150 frs. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguUtn: 
At'! Paris, i'la, 1" clas.ie, frs U73 | ldoui dito, ida o volta, I* classj. ff». 1.1J9 
Idem dito, idem, 2° classe, f r s . . . . 602 I Idem Idem, dito 2* dita, fra a j j 
Idcra dito, 3" dita, frs 199 | Idem idoin, dito 3* dita, frs J i i 

Tara passagens e m tis informações, com os consignatários 

esperado da Europa ein Santos, saliirá, no dia 16 da corrente, p i ra 

M O N T E V I D É O e B U E N O S A I B E S 
Previne-so os srs. passageiros de que, na agencia em 8 ftralo, rill de Silo 

Bento, n. 29, vendem-se bilhetes de passagens para todos oi vap9r«s, quer façam 
escalas em Santos, quer partam directamente do Rio. 

Para mais informações, com os agentes 

A n t u n e s tíLos S a n t o s & O . 
K m S . P a u l o — R u a de S . Ben to , 29. 

K m S a n t o « — R i m l ã do Novembro , GS. 

Litrerfm!, Brasil and River Piafs Steamer 
L!\HA LAMPORT k HOLT 

â i i ü m e s do s §auto$ & Serviço de passagens para Nova-Tot't 

De Bautott Do Bio 
TEKNYSOX (3901 lons.) 29 du outubro 1 de novembro 
T1ST0RETTK ( t l S l toas.) 14 de novembro 17 de no»embro 
HYfíU.V (1901 lons.j 29 de novembro 2 de dezembro 

E m s . 1 ' a u l o , r i i a <Ie S . I t c n t u , ü í » 

l i m S a n t o » , r u a t r i 

R io de J a n e i r o — r u a 1" de Março , 

P O I s Y T H E A M A - C O N C E R T Q 

Empresa s U, SEGUIN & a 

If 0 JE—I Terça-feira 13 de outubro 1 -» I H M E 

P « t n a b o t s p o s t e - f r a n ç a i s 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e p a u t a l 

Générale de Transports Maritimes a 
vapeur de Marseille 

0 CELKBRE VA l'Oit l 'RANCEZ 

Société 

( 4 . 1 7 0 T O N E L A D A S ) 
I l l u m i n a d u n l u z e l e o t r i c n 

Sabirá da Santos no dia 14 do corrente, e do Rio de Janeiro, no dia 17 do 
corrente para 

B A H I A , P E i n i X r A M B U O O ' 
& K T H W - Y O H i l C 

Recebe passageiros de 1* e 3* claas«« par« os portos aci»» o par» 

Eate paquete proporciona aos passageiros todo o cosforlo newisiri i co.i vi l . 
gem mais rapida qoo via Inglaterra, a «em o» Inconvenientes da baldeaçlo 

Preço da paisagem de 3" classe do Rio da Jaaoir» par» Nova-Yorí, «la*» 
(doiiars, moeda americana) e de Santos, SO r " . ' 

Oa paquetes T e n n y a o n e B y r o n t«ra também camarotes saperioro de ! • a ' 
8* classes, custando mais W* eia ! • classe, a »15™ rm 3* classe para eadi als.t». 

Para pauagem a mais informações, trata-ae: 
B a • . Ftiüo, com 

G e « U . B r o d l e , r u a d a y u l l a t i d a , 3 ( « » b r a d o ) 
Baa l aa te t , oona aa a f u t H 

F . 6 . H a n i s a h i r e A C• L d . , r u a 1 9 d m N o v a m h f o , 3 8 
• a a H U i » « aa a f k i N 

Norton Ueflan- * C i . í A i rm* VrMamU» 4« MAM», »8» 

A ' a 8 h » . 4 0 m o . N ã o h a s e n h a s 

Sexta-feira, 16 de outubro 
E S T R É A S O S 

8 r i i i a o s V a r d i n i 

comicoa burlescos allamães 
E DOS 

B E R N Q 8 , Jogos malab&res 

S E G U N D A - F E I R A , 18 D E Ò U T U B R O 
E S T B É A D A S 

T I S IFj m H £ I I A H I 
anobataa sobre nca l aa 

E DZ 

SOUSOUTE, cantora oriental 
A V 1 J A - A » aoltM d* eatréas serüo sempre indicadas por um FE.N^ÂO 

a V AO v VÊBJlfcí^íg Çti!»s4l> * p o r t a « f 9 ^ « U M ' 

fiaStefc- - ^ ^ j f t f f f t l a M i i i l i É f c i l i ÍÍÍ*iTi I i ln i 

Esperado do Rio da Prata em Santos, ao dia 20 do corrente, lahíra p i ra 

Ia lsbâa e B o r d e a u x 
Esperado no dia 2fi, levará passageiros para Gênova © Napolea 

Pre ; « s das passagens 
1* classe—Gênova e Nápoles 660 frs, 
2* . —Gênova < Napolea • . 600 frs. 
3* « —Gênova e Nápoles 160 frs. 

A Companhia venda paisagens até Paris, nas condições segnintes : 
Até Paris, ida, 1* classe, frs «73 | Idem dito, Ida e rolta.l» claase, frs. 1109 
Idem, dita. Idem, í ' clsase, frs . . . 602 | Idem idem. dito 2 ' dits, frs 
Idem dito, 3 ' dita, frs 199 | Idem idem, dito 3* dita, f r s . . . . . . 36« 

Para passagem e informações, com os consignatários 

Antunes dos Santos & C. 
E m S . P a u l o , r u a d o S . B e n t o , 3 0 

E m S a n t o « , r u a 1 5 d a N o v e m b r o , O » 

i U o d e J a u e i r o j r * * I * d e m a r ç o , 3 J 

O « a p l e a d i d o v a p o r 

esperada da Europa ea» Santos, aabiri, para 

MontéVldéo e Buenos-Aire* 
Prev3e-ae aa Sta. passageiros <1« qae, aa bgsoeia 4a 8 . Ptate, R 

ta, 19, laadca^a bilhetes de passagens para tadaa aa vtpors* «Sar 
ea Santo« qoer partam directamnta da Rio. 

Para mala ínfaraaajaas, cora os ageatas 


